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RESUMO 

 

A Auditoria Interna, dada sua relevância estratégica, deve atuar sobre os processos 

relacionados à Propriedade Intelectual (PI), emitindo recomendações que agreguem 

valor às Instituições Federais de Ensino (IFEs). Este trabalho teve como objetivo 

capacitar auditores internos dessas instituições por meio do desenvolvimento de um 

e-book interativo, abordando conceitos e processos fundamentais de PI. A proposta 

buscou disponibilizar um material didático, com recursos interativos que favoreçam o 

engajamento, a compreensão e a retenção do conhecimento pelos profissionais-

alvo. A pesquisa foi classificada como exploratória, com abordagem qualitativa, e 

utilizou como procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica e documental. 

Inicialmente, foi realizado um mapeamento de materiais existentes sobre PI e 

auditoria, com foco na identificação de lacunas na literatura. Em seguida, foram 

elaborados dois protótipos de e-books interativos, avaliados por auditores internos, a 

fim de orientar o desenvolvimento da versão final do produto. A construção do e-

book considerou os conteúdos mais relevantes identificados na pesquisa e 

incorporou elementos como vídeos, links, materiais complementares, exercícios de 

fixação e modelos de documentos aplicados à prática da auditoria. Os resultados 

indicaram a escassez de materiais didáticos voltados à formação de auditores 

internos na temática da Propriedade Intelectual, demonstrando a originalidade e a 

importância da proposta. O e-book desenvolvido revelou-se uma ferramenta eficaz 

de capacitação, permitindo que os auditores compreendam os processos de PI e 

emitam recomendações mais adequadas em suas atividades. Conclui-se que o 

produto contribui para o fortalecimento das práticas de Auditoria Interna nas IFEs, 

estimulando a governança, a integridade institucional e a gestão de riscos. 

 

Palavras Chave: Auditoria Interna. Propriedade intelectual. E-book interativo.
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ABSTRACT 

 

Internal auditing, given its strategic relevance, must act on processes related to 

Intellectual Property (IP), issuing recommendations that add value to Federal 

Institutions of Higher Education (IFEs). This study aimed to train internal auditors of 

these institutions through the development of an interactive e-book covering key 

concepts and processes related to IP. The proposal sought to offer a didactic 

material, enriched with interactive resources that promote engagement, 

understanding, and knowledge retention among the target professionals. The 

research is classified as exploratory with a qualitative approach and employed 

bibliographic and documentary methods for data collection. Initially, a survey of 

existing materials on IP and auditing was conducted to identify gaps in the literature. 

Subsequently, two prototypes of interactive e-books were developed and evaluated 

by internal auditors to guide the creation of the final product. The final e-book 

incorporated the most relevant content identified in the research, along with elements 

such as videos, hyperlinks, complementary materials, practical exercises, and 

document templates tailored to audit practices. The results revealed a lack of didactic 

materials focused on training internal auditors in the field of Intellectual Property, 

highlighting the originality and importance of the proposal. The developed e-book 

proved to be an effective training tool, enabling auditors to better understand IP-

related processes and to issue more accurate recommendations in their activities. It 

is concluded that the product contributes to strengthening internal audit practices in 

IFEs, fostering governance, institutional integrity, and risk management. 

 

Keywords: Internal auditing. Intellectual property. Interactive e-book.
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1 APRESENTAÇÃO 

 

O presente estudo trata a respeito de um Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT/UFMA). 

Diante da crescente importância da Propriedade Intelectual no ambiente 

organizacional moderno, especialmente no contexto das Instituições Federais de 

Ensino (IFEs), com a inovação sendo um diferencial competitivo crucial, a gestão 

eficaz dos ativos de PI tornou-se uma prioridade estratégica. Nesse cenário, os 

auditores internos dessas organizações desempenham um papel fundamental na 

avaliação e fortalecimento dos processos de gestão de Propriedade Intelectual (PI). 

Contudo, para que possam desempenhar essa função de forma eficaz, é necessário 

que possuam conhecimento sobre os conceitos e práticas de PI. A ausência dessa 

expertise pode resultar em avaliações superficiais e recomendações menos 

eficazes, comprometendo a capacidade das instituições de proteger e maximizar o 

valor de seus ativos intelectuais. 

Dessa forma, capacitar os auditores internos dessas organizações com um e-

book interativo que aborda os conceitos e processos que envolvem Propriedade 

Intelectual, pode ser uma solução inovadora e necessária no sentido de promover 

engajamento, motivação e eficácia na transmissão de conhecimento. Essa 

abordagem interativa pode oferecer uma experiência de aprendizado mais dinâmica 

e envolvente, em comparação com métodos tradicionais de ensino, facilitando a 

compreensão e retenção de informações complexas. Além disso, o e-book pode ser 

atualizado, no sentido de mantê-lo alinhado às mudanças constantes no campo da 

PI, incluindo atualizações normativas, inovações tecnológicas e melhores práticas de 

Auditoria Interna. 

Essa solução pode resultar na emissão de recomendações mais alinhadas às 

práticas de gestão de ativos intelectuais IFEs. Espera-se também que o e-book 

contribua para a identificação mais eficaz de riscos e oportunidades, bem como para 

a replicabilidade dessa solução em outras áreas organizacionais. Além disso, este 

trabalho pode contribuir para a modernização das práticas de Auditoria Interna, 

promovendo uma cultura de aprendizado contínuo de inovação dentro do ambiente 

organizacional. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

A Auditoria Interna contribui com as organizações, avaliando e melhorando os 

processos internos, atuando junto ao gerenciamento de riscos e na garantia de 

conformidade com a regulação. Conforme destaca Santos (2020), a auditoria no 

setor público, por exemplo, é a principal maneira de avaliar a utilização dos recursos 

públicos e as ações dos governantes. Além disso, promove a qualidade e a 

transparência na gestão da administração pública, contribuindo para a melhoria 

operacional das atividades dessas entidades, com o objetivo de alcançar maior 

eficiência e eficácia nos serviços oferecidos aos cidadãos. 

Para além de um instrumento que verifica a conformidade, a Auditoria Interna 

é uma atividade multifacetada capaz de alavancar o crescimento, aperfeiçoar 

processos e tornar mais forte a governança corporativa. Sobre isso, Biscalquim e 

Vieira (2015) citam que a auditoria está se tornando mais uma ferramenta valiosa 

disponível para gestores no processo de tomada de decisão, à medida que promove 

a validação do bom funcionamento dos controles internos, dos regulamentos, 

instruções e políticas.  

Diniz e Sales (2018) observam que a Auditoria Interna vem sofrendo um 

processo de transformação e especialização ao longo do tempo, saindo de uma 

atitude detetivesca e punitiva em direção a uma atividade técnica e de auxílio à 

gestão nos dias atuais.  

No contexto das IFEs, a gestão de ativos de PI assume um papel estratégico, 

considerando o impacto significativo desses ativos na geração de inovação e no 

fortalecimento da pesquisa acadêmica.  Jungmann e Bonetti (2010) citam que a 

inovação, quando incentivada de maneira apropriada, já demonstrou que pode 

acelerar significativamente a geração de riquezas e a melhoria da qualidade de vida 

das pessoas. Portanto, é evidente a importância de valorizar e proteger as criações 

do intelecto humano, especialmente devido ao potencial retorno econômico que elas 

podem proporcionar tanto para seus criadores quanto para a sociedade. 

Deve-se destacar que a gestão da propriedade intelectual abrange uma vasta 

gama de ativos intangíveis, incluindo patentes, marcas registradas, direitos autorais 

e segredos comerciais. Por tanto, é essencial fortalecer e mitigar riscos em relação à 

gestão desses ativos, uma vez que os mesmos são fundamentais para a inovação e 

a proteção de investimentos em pesquisa e desenvolvimento.  
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Para Lima (2023), as universidades, por exemplo, podem e devem 

desempenhar um papel estrategicamente vital no fortalecimento da PI no Brasil, 

pois, são a origem de grande parte de nossas criações, inovações tecnológicas e 

culturais. São nas universidades que surgem teses, conceitos e teorias com 

potencial para gerar mudanças significativas e influenciar comportamentos. 

Em consonância a esse contexto, urge a necessidade de capacitar auditores 

internos das IFEs na área de propriedade intelectual, sendo essa prática vital para a 

proteção, gestão eficaz e valorização desses ativos. Isso fortalece a conformidade 

legal, reduz riscos, apoia a inovação, a competitividade e melhora a eficiência 

operacional, contribuindo significativamente para o sucesso estratégico dessas 

organizações. 

Entretanto, o desempenho e a eficiência das práticas de Auditoria Interna 

estão intimamente ligados à qualificação e capacitação dos auditores. O contínuo 

desenvolvimento e a qualificação profissional da equipe de auditoria confere maior 

credibilidade aos trabalhos realizados pelo setor (SANTOS, 2020).  Ademais, a 

utilização de uma estratégia de aprendizado com materiais didáticos digitais e 

interativos pode ser uma abordagem mais adaptável, envolvente e eficiente, no 

sentido de melhorar os resultados educacionais em comparação aos métodos 

tradicionais de ensino. 

Os e-books, por exemplo, oferecem várias vantagens: alcançam um público 

global; possibilitam consultas simultâneas por múltiplos usuários; possuem busca 

rápida e eficiente; incluem interatividade e recursos multimídia; permitem links para 

sites externos; promovem o conhecimento livre na rede e, além disso, um único 

dispositivo permite carregar inúmeros livros digitais, facilitando o acesso à educação 

(BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2007). 

Dessa forma, considerando a importância estratégica das áreas de Auditoria 

Interna e PI nas IFEs, além da necessidade da utilização de estratégias de 

aprendizagem práticas e inovadoras, este estudo busca responder a seguinte 

questão de pesquisa: Como capacitar auditores internos de Instituições Federais de 

Ensino na área de Propriedade Intelectual? Pensando na problemática descrita, este 

trabalho tem como principal objetivo capacitar auditores internos de IFEs por meio 

de um e-book interativo com conteúdo sobre conceitos e processos relacionados à 

Propriedade Intelectual. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Este trabalho se justifica pela relevância crítica do tema e pela necessidade 

dos auditores internos dessas organizações conhecerem os conceitos e práticas 

relacionados à Propriedade Intelectual por meio de soluções inovadoras. A aplicação 

de uma experiência interativa para tal propósito poderá potencializar a disseminação 

das informações desejadas, bem como, engajar auditores e gestores promovendo, 

inclusive, uma interação mais construtiva entre Auditoria Interna e gestão. 

 

3.1 Lacuna a ser preenchida pelo TCC 

 

O estudo pretende contribuir para preencher uma lacuna importante no 

conhecimento que se refere à falta de recursos educacionais específicos e 

interativos voltados para a capacitação de auditores internos na área de PI. Essa 

lacuna se manifesta frequentemente pela falta de conscientização e compreensão 

da importância estratégica da Auditoria Interna, no que diz respeito, por exemplo, à 

gestão dos ativos de PI. Embora a gestão de ativos intelectuais seja um componente 

crítico para a competitividade e sustentabilidade das organizações modernas, muitos 

auditores internos carecem de um conhecimento aprofundado sobre PI, o que limita 

sua capacidade de avaliar e otimizar processos relacionados a esses ativos. 

Ademais, a ausência de capacitação dos auditores em áreas relevantes como essa, 

representa um risco para o sucesso e a sustentabilidade de uma organização.  

Com os conhecimentos adquiridos por meio do e-book, os auditores internos 

poderão melhor prepararem-se para emitir opiniões mais precisas sobre os 

processos relacionados à propriedade intelectual da organização. Uma atuação mais 

eficiente da Auditoria Interna nesta área pode exemplificar sua importância e 

benefícios, promovendo uma compreensão mais ampla e clara dos seus objetivos. 

Isso pode impulsionar a cooperação entre auditores e gestores, aumentando as 

oportunidades de melhorias nos processos operacionais e estratégicos da 

organização. 

Não foram observadas até o momento outras matérias que tratem 

especificamente da propriedade intelectual para auditores internos. Soma-se a esse 

fator, a importância de se adequar os processos no setor público através da 

aplicação de novos conhecimentos e metodologias mais modernas. O trabalho 
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proposto visa preencher essa lacuna por meio do desenvolvimento de um e-book 

com elementos interativos como uma estratégia inovadora na educação corporativa. 

 

3.2  Aderência ao PROFNIT 

 

Justifica-se a aderência do projeto de TCC aos temas do PROFNIT: 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação, à medida que, 

no contexto da propriedade intelectual, o projeto pode incluir a elaboração de 

materiais interativos relacionados a conhecimentos específicos sobre propriedade 

intelectual. Isso pode incluir o desenvolvimento de conteúdo educativo 

personalizado e específico para o contexto da Auditoria Interna, bem como a 

elaboração de experiências de difusão de informações de modo inovador que 

possam ser protegidos pela propriedade intelectual.  

Além disso, o projeto pode se relacionar ao tema da transferência de 

tecnologia, tendo em vista a utilização de tecnologias educacionais inovadoras no 

contexto da Auditoria Interna. Isso inclui, por exemplo, parcerias com plataformas de 

educação ou o desenvolvimento de novas soluções que possam estimular a 

disseminação de informações de forma interativa e colaborativa. A transferência 

desse conhecimento é fundamental para promover tecnologias de aprendizagem 

inovadoras e alavancar o progresso das atividades de Auditoria Interna nas IFEs. 

Ao promover a aplicação de tecnologias modernas e abordagens 

educacionais criativas, o projeto pode contribuir para impulsionar a modernização e 

a melhoria contínua das práticas de Auditoria Interna, contribuindo dessa forma para 

o alcance de melhores níveis de governança corporativa e gestão de riscos. 

 

3.3 Impacto 

 

Os potenciais impactos resultantes das mudanças causadas por esse projeto 

para a Auditoria Interna nas IFEs podem ser abrangentes, afetando aspectos da 

prática e a percepção dessa atividade dentro da organização. A solução proposta 

foca na interatividade como estratégia de educação, visando promover uma 

compreensão mais efetiva e profunda dos conceitos de propriedade intelectual entre 

os auditores internos. Ademais, o trabalho dos auditores praticado com base nesse 

conhecimento, impacta positivamente a organização ao promover uma compreensão 
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mais efetiva dos objetivos e benefícios da Auditoria Interna, além de impulsionar 

melhorias em outras áreas-chave. Dessa forma, um dos impactos dessa solução 

consiste em promover a importância do compartilhamento de informações e a 

percepção quanto a necessidade de capacitação do setor. 

Complementarmente, os resultados do projeto devem incluir uma maior 

eficácia e eficiência das atividades de auditoria, devido a uma melhor compreensão 

dos processos de propriedade intelectual e, consequentemente, uma colaboração 

mais efetiva entre os gestores de propriedade intelectual e auditores. O 

fortalecimento da cooperação e o compartilhamento de informações pode contribuir 

para agilizar os trabalhos de auditoria, possibilitando uma visualização mais 

tempestiva e adequada em relação às oportunidades de melhoria e otimização. 

Como impacto, pode-se ter uma diminuição das redundâncias e ineficiências em 

termos de recomendações direcionadas à área de propriedade intelectual da 

organização. 

 

3.4 Aplicabilidade 

 

Considera-se este trabalho como sendo de alta aplicabilidade, pois, ao usar 

um e-book interativo como ferramenta de educação organizacional, busca-se criar 

uma solução acessível, envolvente e replicável no contexto das IFEs, uma vez que, 

a interatividade do e-book facilita a compreensão e retenção de conceitos complexos 

de propriedade intelectual. Para fins deste projeto, podem ser utilizadas ferramentas 

e plataformas já existentes no mercado, dispondo de vários recursos que facilitam o 

desenvolvimento do e-book. A solução pode ser facilmente disponibilizada nos 

meios de comunicação da organização, garantindo sua adequação às necessidades 

específicas e permitindo atualizações conforme necessário. 

O sucesso dessa solução pode resultar na sua replicação em outras 

organizações, em especial nas IFEs que quiserem melhorar a compreensão de 

conceitos, normas, objetivos e processos específicos relacionados a PI. Outro 

aspecto importante é que essa abordagem pode permitir a coleta de dados, 

possibilitando a análise de indicadores e propiciando o feedback e a melhoria 

contínua da solução. Assim, espera-se capacitar os auditores internos e fomentar 

uma cultura organizacional focada no aprendizado contínuo e na inovação, 

beneficiando toda a organização. 
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3.5 Inovação 

 

Trata-se de uma produção com médio teor inovativo, uma vez que pressupõe 

a combinação de conhecimentos pré-estabelecidos para criar melhorias. Nessa 

perspectiva, o estudo pode se diferenciar de outras propostas, tendo em vista que a 

utilização de e-books para transmitir determinados conhecimentos é uma prática já 

utilizada, entretanto sua aplicação na educação organizacional com diferentes 

elementos interativos, especialmente em temas como auditoria e propriedade 

intelectual, pode ser considerada inovadora. 

Além de trazer os temas relacionados a PI para uso específico da Auditoria 

Interna nas IFEs, a proposta apresenta características como a personalização do 

conteúdo, a combinação de tecnologias existentes e a possibilidade de obtenção de 

métricas e feedback permanente. Em síntese, essa proposta pode representar uma 

solução criativa e eficaz para enfrentar os desafios da capacitação de auditores na 

área de PI. 

 

3.6 Complexidade 

 

O desenvolvimento dessa solução é considerado uma tarefa de alta 

complexidade, uma vez que envolve a participação de diferentes atores, interações 

interdepartamentais e uma ampla variedade de conhecimentos específicos sobre 

Auditoria Interna, desenvolvimento de e-books interativos e tecnologias 

educacionais. Isso implica também na necessidade de conhecer e utilizar novas 

ferramentas tecnológicas, além de outros conceitos com aplicação mais recente.  

Nesse sentido, o desenvolvimento dos elementos envolvidos nos objetivos 

específicos está relacionado não apenas à utilização de diferentes conhecimentos e 

ferramentas, mas também, ao gerenciamento desses aspectos junto aos atores 

envolvidos. Para isso é fundamental que haja uma abordagem construtiva, 

colaborativa e multidisciplinar no sentido de suplantar esses desafios e criar uma 

solição realmente inovadora e eficaz. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo Geral 

 

Capacitar auditores internos de Instituições Federais de Ensino por meio de 

um e-book interativo com conteúdo sobre conceitos e processos relacionados à 

Propriedade Intelectual 

 

4.2 Objetivos Específicos 

 

a)  Produzir conteúdo didático sobre propriedade intelectual relevante para 

formação e atualização de auditores internos de instituições federais de 

ensino a ser integrado no e-book interativo;  

b) Implementar elementos interativos como: vídeos, links, QR Codes e botões 

no e-book, visando complementar e aprimorar a compreensão dos conteúdos 

sobre propriedade intelectual; 

c)   Avaliar a qualidade do conteúdo do e-book interativo por meio de sua 

apresentação ao público-alvo, coletando feedback sobre sua usabilidade. 
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5 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção serão apresentadas as principais fundamentações teóricas que 

servirão de base para a realização deste trabalho, tais como: Auditoria Interna e sua 

importância estratégica; Propriedade Intelectual: conceitos e gestão; e uso de e-

book interativo como estratégia de aprendizagem. 

  

5.1 Auditoria interna e sua importância estratégica 

 

A Auditoria Interna é considerada uma atividade essencial na estrutura das 

das organizações públicas, especialmente nas IFEs, contribuindo de maneira 

determinante para avaliação e melhoria dos processos operacionais e financeiros. 

Seu papel estratégico fica evidenciado por suas recomendações que prezam pela 

garantia de conformidade com relação às regulamentações governamentais. 

Ademais, os trabalhos da Auditoria Interna têm como principal objetivo a mitigação 

dos riscos operacionais e o fortalecimento dos controles internos. 

A Controladoria geral do estado de Minas Gerais (CGE/MG, 2023) define a 

Auditoria Interna Governamental como uma atividade independente, objetiva, de 

avaliação e de consultoria, estruturada para aprimorar as operações dos órgãos e 

das entidades da Administração Pública direta, autárquica e fundacional do Poder 

Executivo, auxiliando-os na consecução de seus objetivos, a partir da aplicação de 

uma abordagem sistemática e disciplinada para avaliar e melhorar a eficácia dos 

processos de gerenciamento de riscos, controle e governança  

A Figura 1 representa de maneira simplificada um sistema de governança no 

setor público, que reflete a maneira como diferentes atores se organizam, interagem 

e procedem para obter a melhor governança. Envolve, portanto, as estruturas 

administrativas, os processos de trabalho, os instrumentos, o fluxo de informações e 

o comportamento dos agentes envolvidos direta, ou indiretamente, na avaliação, no 

direcionamento e no monitoramento da organização. Dentro desse desenho se 

encontram nas instâncias internas de apoio à governança, que são responsáveis 

por promover a comunicação entre partes interessadas internas e externas à 

administração, entre elas, as Auditorias Internas que avaliam e monitoram riscos e 

controles internos, comunicando possíveis  disfunções identificadas à alta 

administração (TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, 2014). 
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FIGURA 1 - Sistema de Governança no Setor Público 

 

Fonte: Tribunal de Contas da União - TCU (2014). 

 

A Auditoria Interna tem um papel no nível estratégico, uma vez que pode 

influenciar e persuadir os gestores da alta administração e ajudá-los no alcance dos 

objetivos institucionais, identificando pontos de problemas, bem como, protegendo 

os interesses das partes interessadas com sugestões de melhoria e correção. Isso 

contribui para que haja apoio por parte das gestões e consequentemente mais 

segurança quanto à integridade e a confiabilidade das operações organizacionais 

(SILVA, 2018). 

Nesse sentido, a Auditoria Interna presta avaliação e assessoria 

independentes e objetivas sobre a adequação e eficácia da governança e do 

gerenciamento de riscos. Isso pode ser melhor visualizado por meio do Modelo de 
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Três Linhas de Defesa proposto pelo Instituto dos Auditores Internos, que  ajuda as 

organizações a identificar estruturas e processos que melhor auxiliam no 

atingimento dos objetivos e promovem o fortalecimento da governança, bem como 

um melhor gerenciamento de riscos. Conforme mostra a Figura 2, a Auditoria 

Interna atua como uma terceira linha de defesa dentro da estrutura de governança 

das organizações, reportando seus achados à gestão e ao corpo administrativo para 

estimular e facilitar a melhoria contínua (THE INSTITUTE OF INTERNAL 

AUDITORS, 2020). 

 

FIGURA 2 - Modelo das 3 linhas de defesa 

 

Fonte: Institute of Internal Auditors - IIA (2020). 

 

Maluf (2023) cita que as atribuições da Auditoria Interna são amplas e 

abrangem diversas áreas da organização. Nesse sentido, ela destaca: a avaliação 

do desempenho que analisa diferentes setores da organização, contribuindo na 

tomada de decisões estratégicas e na evolução contínua, bem como, o apoio à 

governança corporativa que visa auxiliar os conselhos e a alta administração a 
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supervisionar as atividades da organização de maneira ética e transparente. Além 

disso, a Auditoria Interna em qualquer organização exerce um papel importante, á 

medida que contribui para promover a transparência, sendo esse, um dos principais 

benefícios de suas atividades, uma vez que seus resultados e recomendações são 

de conhecimento da alta administração e dos conselhos fornecendo uma visão mais 

clara e precisa sobre a saúde organizacional. 

Já Molina e Braz (2021) destacam que a Auditoria Interna tornou-se uma 

importante ferramenta de gestão. Isso acontece graças as suas informações que, 

quando agregadas, criam um alicerce que viabiliza analisar as situações sobre 

diferentes ângulos, identificando vantagens e desvantagens de cada situação e 

assim possibilitando uma visão mais ampla antes da escolha de determinada 

estratégia. 

Diante dessa agenda estratégica das organizações, a gestão de riscos vem 

assumindo uma função cada vez mais importante. Conforme explica Reis (2019), 

esse é um elemento importante de suporte à gestão num contexto macroeconômico 

dinâmico e complexo. Nesse sentido, por meio do conhecimento que possui do 

sistema de controle interno, a Auditoria Interna fornece contribuições fundamentais 

para a gestão de riscos. Dessa forma, as recomendações por vezes emitidas nos 

relatórios devem ser discutidas com os gestores possibilitando oportunidades de 

envolver os mesmos na busca de soluções para mitigação dos riscos, considerando 

sempre os objetivos estratégicos da unidade. 

Para Alcon; Alcon; Pereira (2024), as auditorias internas, especialmente nas 

IFEs, ajudam a melhorar a governança, garantindo que as práticas de gestão 

estejam alinhadas com os objetivos institucionais. As atividades de auditoria 

promovem a transparência e a prestação de contas, assegurando que os recursos 

públicos sejam utilizados de forma eficiente e eficaz. Entretanto, a necessidade de 

capacitação contínua dos auditores para acompanhar as mudanças nas normas e 

práticas de auditoria é um desafio constante. 

Tendo em vista a complexidade e diversidade das operações nas instituições 

públicas de ensino superior, é notório que a Auditoria Interna desempenha um papel 

importante na mitigação dos riscos operacionais, financeiros e de conformidade. 

Indo mais além, sua presença e atuação colaborativa contribuem para que as IFEs 

se adequem às contínuas mudanças no ambiente social e tecnológico, enfrentando 
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os desafios de forma sustentável, resiliente e garantindo a adequada realização das 

operações no longo prazo. 

Em resumo, a Auditoria Interna é uma atividade chave para impulsionar a 

confiança e a eficiência no contexto das organizações, sobretudo das IFEs, 

contribuindo com sua governança e orientando suas práticas no sentido de alcançar 

os objetivos estratégicos de maneira sustentável. 

 

5.2 Propriedade intelectual: conceitos e gestão 

 

 Propriedade intelectual refere-se à proteção legal concedida às criações do 

intelecto humano, que podem incluir invenções, obras literárias e artísticas, 

símbolos, nomes, imagens e desenhos utilizados no mercado. Esses direitos 

proporcionam aos criadores um controle exclusivo sobre o uso de suas obras por 

um determinado período, incentivando a inovação e a criatividade ao permitir que os 

criadores se beneficiem economicamente de suas criações (WORLD 

INTELLECTUAL PROPERTY ORGANIZATION, 2021). Além disso, no contexto das 

IFEs, a propriedade intelectual desempenha um papel estratégico na transferência 

de conhecimento para o setor produtivo e no fortalecimento da pesquisa acadêmica 

aplicada (CARLOS, 2023). 

 Em geral, entende-se que o sistema de Propriedade Intelectual está 

dividido em três categorias principais do direito: os Direitos de Autor e Conexo, 

Propriedade Industrial e Direitos Sui generis conforme apresentado na Figura 3. 

 

FIGURA 3 - Tipos de propriedade intelectual 

 

Fonte: Agência FEI de Inovação - AGFEI (2024). 
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Cabe ressaltar que a sistemática legal de proteção da propriedade intelectual 

no Brasil estabelece diversos ramos, cada uma com características e proteções 

específicas. Aqueles considerados mais relevantes são descritos a seguir. 

Patentes: Protegem invenções que são novas, úteis e não óbvias. Uma 

patente concede ao titular o direito exclusivo de fabricar, usar e vender a invenção 

por um período limitado, geralmente de 20 anos a partir da data de registro. 

Exemplos incluem novas tecnologias, processos ou produtos (INSTITUTO 

NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 2013). 

Marcas: São sinais distintivos que identificam produtos ou serviços como 

provenientes de uma empresa específica. As marcas podem incluir nomes, 

logotipos, slogans e outras características que diferenciam um produto ou serviço de 

seus concorrentes. A proteção da marca pode ser renovada indefinidamente, desde 

que continue sendo usada comercialmente (WORLD INTELLECTUAL PROPERTY 

ORGANIZATION, 2019). 

Direitos Autorais: Protegem obras literárias, artísticas e científicas, incluindo 

livros, músicas, pinturas, filmes, software, entre outros. Os direitos autorais 

garantem aos autores o controle sobre a reprodução, distribuição e exibição de suas 

obras. No Brasil, os direitos autorais geralmente duram por toda a vida do autor e 

mais 70 anos após sua morte (CARDOSO, 2023). 

Segredos Comerciais: Incluem informações confidenciais e práticas 

comerciais que proporcionam uma vantagem competitiva a uma empresa. Para ser 

considerado um segredo comercial, a informação deve ser secreta, ter valor 

comercial e estar sujeita a medidas de proteção. Exemplos incluem fórmulas de 

produtos, processos de fabricação e estratégias de mercado (INSTITUTO DA 

PROPRIEDADE INTELECTUAL DA UNIÃO EUROPEIA, 2021). 

A legislação de propriedade intelectual varia de país para país, mas há 

esforços internacionais para harmonizar as normas. No Brasil, a principal lei que 

rege a propriedade intelectual é a Lei de Propriedade Industrial (Lei nº 9.279/1996), 

que regula patentes, marcas, e outros direitos de PI. Os direitos autorais são 

protegidos pela Lei de Direitos Autorais (Lei nº 9.610/1998). Internacionalmente, o 

Brasil é signatário de tratados como o Acordo sobre Aspectos dos Direitos de 

Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio (TRIPS) e a Convenção de Paris 

para a Proteção da Propriedade Industrial, que estabelecem padrões mínimos de 

proteção e facilitam a cooperação entre os países (JUNGMANN, 2010). 
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Para Wipo (2021), os direitos de propriedade intelectual são essenciais. 

Inventores, artistas, cientistas e empresas dedicam muito tempo, dinheiro, energia e 

pensamento no desenvolvimento de suas inovações e criações. Para incentivá-los a 

continuar fazendo isso, é necessário garantir que tenham a chance de obter um 

retorno justo sobre seu investimento, o que significa conceder-lhes direitos para 

proteger suas criações intelectuais. Nesse sentido, organizações e indivíduos 

necessitam adotar estratégias adequadas de gestão e proteção desses direitos. 

Para instituições públicas de ensino superior, como as IFEs, a gestão da 

propriedade intelectual está diretamente ligada ao impacto social e econômico das 

pesquisas realizadas. Carlos (2023) ressalta que a proteção adequada dos ativos 

intangíveis em universidades não apenas garante os direitos dos criadores, mas 

também facilita a transferência de tecnologias para a sociedade, promovendo 

inovação e desenvolvimento econômico. 

Uma estratégia de propriedade intelectual bem planejada pode otimizar o 

potencial de uma organização. Ao utilizar e entender os direitos de PI, é possível: 

obter vantagens competitivas; criar novas fontes de receita; captar investidores e 

parceiros; além de mitigar riscos significativos (Instituto de Pesquisa do Risco 

Comportamental, 2023).  

A gestão de PI enfrenta desafios como a rápida evolução tecnológica, a 

globalização e as mudanças no ambiente regulatório. Fujita et al (2023), destacam 

que, em instituições públicas de ensino superior, os Núcleos de Inovação 

Tecnológica (NITs) desempenham papel importante na proteção de ativos de PI e 

no suporte às políticas institucionais de inovação. Ele também observa que a 

colaboração entre universidades e empresas é essencial para transformar 

conhecimento acadêmico em soluções práticas, especialmente em áreas de 

inovação frugal. 

A digitalização e a internet, por exemplo, criam novos desafios para a 

proteção de direitos autorais, como a pirataria digital e a distribuição ilegal de 

conteúdo. Conforme explica Truzzi (2024), com o crescimento do compartilhamento 

de informações e o fácil acesso à internet, a proteção de direitos autorais, marcas e 

patentes tornou-se mais desafiadora. A reprodução não autorizada e a pirataria 

digital são apenas algumas das dificuldades que diversas organizações enfrentam.  

Por outro lado, a tecnologia também tem possibilitado novas maneiras de 

criar, distribuir e lucrar com propriedade intelectual, como o licenciamento de 
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software, o streaming de música e a venda de produtos digitais. Tendências 

recentes também incluem o aumento do uso de inteligência artificial e blockchain na 

gestão de PI, bem como a crescente importância de dados e algoritmos como ativos 

de PI (TRUZZI, 2024). 

Loiola e Mascarenhas (2013) destacam que a propriedade e a gestão de 

ativos de PI são cruciais para o sucesso organizacional. No entanto, os impactos 

das patentes variam conforme o tipo de tecnologia e a estrutura da organização. 

Embora importantes, os estudos sobre gestão de PI em empresas com dados 

primários são escassos. No Brasil, o uso de sistemas de proteção de PI e a 

aplicação de estratégias relacionadas ainda são bastante limitados. 

Diversas organizações ao redor do mundo, focadas na economia do 

conhecimento, estão cada vez mais cientes da importância de aprimorar o uso e a 

gestão de seus ativos intangíveis como parte de suas operações e estratégias. 

Assim, essas organizações precisam cada vez mais de sistemas eficazes de 

propriedade intelectual em seus países para atender às suas necessidades, além de 

desenvolver expertise na gestão desses ativos (BUAINAIN; SOUZA, 2018). 

Para instituições de pesquisa e universidades, a conscientização sobre a 

importância da propriedade intelectual é essencial para aumentar a comercialização 

de ativos e fortalecer a reputação em termos de pesquisa e ensino. Um bom 

gerenciamento de PI facilita a transferência de tecnologia e promove uma cultura de 

patentes (OLIVEIRA, 2018) 

No contexto das IFEs, a Auditoria Interna pode contribuir significativamente 

para a gestão da PI, avaliando controles internos e sugerindo melhorias para mitigar 

riscos associados à proteção inadequada de ativos intelectuais. Fujita; Mata; Sousa 

(2023) apontam que essa integração pode fortalecer as políticas institucionais de PI 

e aumentar a eficiência na transferência de tecnologia, resultando em maior impacto 

social e econômico. 

Com o aumento da complexidade nos negócios, a Auditoria Interna tornou-se 

mais relevante, assumindo uma abordagem proativa e estratégica. Essa função é 

essencial para os sistemas de gestão e controle das organizações, colaborando 

estreitamente com a área de compliance para garantir a integridade e a 

conformidade das operações (CANCUR, 2024). 

Tendo em vista que a gestão da propriedade intelectual é complexa e requer 

uma abordagem estratégica, uma Auditoria Interna atuante pode maximizar o valor 
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e mitigar riscos associados, especialmente nas IFEs. 

Em resumo, a Auditoria Interna pode mitigar riscos na gestão da propriedade 

intelectual ao monitorar e avaliar processos de proteção, uso e manutenção de 

patentes, marcas e direitos autorais. Ela pode identificar possíveis vulnerabilidades, 

assegurar o cumprimento das leis e regulamentos, e implementar controles para 

prevenir violações e uso indevido. Além disso, pode revisar contratos e acordos 

para garantir a proteção dos ativos de propriedade intelectual da organização. Uma 

gestão eficaz de PI nas IFEs, combinada com auditorias bem conduzidas, pode 

potencializar os resultados acadêmicos e ampliar as conexões estratégicas entre 

pesquisa, inovação e sociedade. 

 

5.3 Uso de e-book interativo como estratégia de aprendizagem 

 

Os livros digitais ou e-books representam publicações em formato eletrônico 

que combinam textos, imagens, vídeos e áudios, acessíveis por meio de 

dispositivos como computadores, tablets, smartphones e leitores digitais. Esse 

formato evoluiu a partir do livro impresso, adaptando-se às demandas de um mundo 

digital e dinâmico. Conforme Reis e Rozados (2013), a transição para o digital não 

elimina as características principais do livro, mas amplia suas possibilidades, 

tornando-o uma ferramenta versátil para disseminação de informações. 

Para Miranda e Sousa (2013), o livro eletrônico ou ebook também é 

considerado uma evolução do livro impresso, ocupando um espaço importante na 

produção literária. Seu desenvolvimento tem fomentado uma cultura de leitura digital 

e consolidado esse recurso como uma mídia relevante para a difusão do 

conhecimento. 

Uma das características mais marcantes dos e-books é a dinamicidade, 

possibilitada pela integração de recursos multimídia e pela flexibilidade de 

personalização. Segundo Reis e Rozados (2013), funcionalidades como ajuste de 

fonte, tamanho do texto e links interativos oferecem uma experiência de leitura 

adaptada às necessidades individuais, promovendo um aprendizado mais 

envolvente e direcionado. 

No contexto das práticas de leitura, Chartier (1996) aponta que o suporte 

digital transformou a relação entre texto e leitor, permitindo interações mais flexíveis 

e trajetórias de leitura não lineares. Ele observa que, diferentemente do livro físico, o 
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texto eletrônico rompe com a materialidade tradicional do livro, possibilitando que o 

leitor reorganize o conteúdo conforme suas preferências e necessidades. Essa 

liberdade promove uma apropriação mais ativa do conhecimento, essencial no 

aprendizado de conceitos complexos. 

Além disso, Chartier (1998) ressalta que os textos digitais facilitam a 

construção de múltiplos significados, já que o leitor é convidado a explorar o 

conteúdo de maneira única e personalizada. Essa característica cria uma 

experiência de leitura singular, onde cada interação com o texto pode ser diferente, 

o que se torna especialmente valioso no contexto educacional e corporativo, ao 

permitir uma adaptação contínua às necessidades dos profissionais. 

Castro (2005), ao abordar a história da produção e circulação de livros no 

Brasil, destaca como as transformações tecnológicas foram essenciais para ampliar 

o acesso à informação e ao conhecimento. Embora inicialmente concentrada em 

modelos tradicionais de publicação e distribuição, a introdução de novos formatos 

de livro, possibilitou maior democratização do acesso à leitura, especialmente em 

contextos educativos. Essa expansão também reflete mudanças nas práticas de 

consumo de conteúdos escritos, fortalecendo o papel dos livros digitais como 

instrumentos acessíveis e eficazes para o aprendizado. 

Os e-books podem apresentar vantagens práticas como a facilidade de 

acesso e atualizações constantes. Reis e Rozados (2013) destacam que esses 

materiais permitem que conteúdos sejam adaptados rapidamente às mudanças 

tecnológicas e organizacionais, tornando-os ferramentas eficazes na educação 

corporativa. Chartier (1998) complementa ao discutir que o formato digital facilita a 

disseminação do conhecimento, rompendo barreiras físicas e culturais associadas 

ao livro impresso. 

Superando as páginas estáticas e o envolvimento passivo, os e-books que 

exploram elementos interativos, utilizam diversos recursos para envolver mais do 

que apenas a visão. Esse tipo de e-book não é apenas um texto em uma página; 

em vez disso, oferece uma experiência sensorial que pode combinar palavras, 

imagens e sons. Uma boa definição para esse formato seria "conteúdo de e-book 

que se adapta com base na interação do usuário". As interações em um e-book 

podem incluir: Vídeos; Quizzes; Listas de verificação; Mapas; Animações; Links; 

Infográficos interativos, entre outros (NOVO FOCO, 2021).  

De acordo com Souza (2023), existem diversos tipos de conteúdos 
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interativos, que estão ganhando cada vez mais atenção do público. Esse formato 

permite que o usuário seja ativo, aumentando o engajamento e criando mais 

conexões. Uma das grandes vantagens é proporcionar experiências de qualidade, 

como, por exemplo, um e-book interativo que oferece instruções de uso, dados 

técnicos e dicas para melhorar a experiência do consumidor junto a determinado 

produto. 

Pesquisas indicam que a inclusão de elementos visuais e recursos interativos 

podem aumentar significativamente os resultados de aprendizagem. Por exemplo, 

em um e-book de ciências, os leitores podem interagir com modelos 3D para 

explorar conceitos complexos, facilitando a compreensão de ideias abstratas. Da 

mesma forma, e-books para aprendizado de idiomas podem incluir clipes de áudio 

para prática de pronúncia, tornando o aprendizado de idiomas mais envolvente 

(FOSTER CAPITAL, 2024). 

Além disso, os elementos interativos podem ser personalizados, ajustando-se 

conforme as necessidades do usuário, o que é especialmente útil em contextos com 

diferentes necessidades. Dessa forma, esse recurso é considerado uma tecnologia 

com um grande potencial para o processo de ensino e aprendizagem (FRANCO, 

2020) 

A integração de vídeos, por exemplo, pode complementar o texto, fornecendo 

explicações visuais ou demonstrando processos de maneira prática. Os vídeos 

podem ser tutoriais, palestras ou demonstrações. De acordo com West (2024), usar 

vídeos para explicar tópicos complexos pode ser mais eficaz do que escrever. 

Incorporar vídeos em e-books cria um conteúdo interativo e multimídia, 

enriquecendo a experiência do leitor. 

Já Curvelo (2024) cita que os quizzes são um formato de conteúdo interativo 

bastante popular e divertido. Eles consistem em uma série de perguntas e respostas 

que avaliam o conhecimento, a personalidade ou a opinião do usuário sobre um 

determinado tema. Ao criar um quiz, pode-se: fornecer informações úteis; desafiar 

os usuários; entreter seu público; e estabelecer uma conexão mais profunda com 

seus leitores. Além disso, ao analisar as respostas dos participantes, é possível 

obter diversos dados sobre suas preferências, interesses e comportamentos, 

ajudando a aprimorar estratégias de marketing e comunicação. 

Para oferecer fontes adicionais ou mais recursos para o usuário, podem-se 

adicionar links no conteúdo interativo do e-book. Essa abordagem permite criar uma 
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bibliografia interativa, com citações clicáveis no texto e links para outros sites. Além 

disso, esses links podem direcionar para um endereço de e-mail, facilitando o 

contato com o autor após a leitura, ou para plataformas de redes sociais, 

aumentando o engajamento (WEST, 2024). 

Já os infográficos transformam dados complexos em representações visuais 

de fácil entendimento. Eles não apenas comunicam informações, mas também 

captam o interesse do usuário e fortalecem seu engajamento. Quando interativos, 

esses gráficos atraem ainda mais a atenção, proporcionando uma experiência de 

aprendizado envolvente e agradável. Por exemplo, podem ser usados para mostrar 

tendências de mercado, permitindo que os usuários cliquem em elementos 

específicos para ver mais detalhes e obter insights em tempo real. Isso torna a 

leitura uma experiência mais completa e imersiva (CURVELO, 2024). 

Elementos adicionais podem ser incluídos para tornar a experiência do 

usuário mais diferenciada. A narração, por exemplo, oferece uma alternativa aos 

leitores para consumir o conteúdo do e-book. Apesar da opção de ler o e-book, 

algumas pessoas preferem ouvir (WEST, 2024).  

A criação de um e-book interativo de qualidade requer uma abordagem 

estruturada que comece pela definição do público-alvo, essencial para orientar o 

conteúdo e o design do material (IMPRESSOS CURITIBA, 2023). O planejamento 

do conteúdo é um passo crítico, onde o material deve ser organizado de forma 

lógica e coerente, com a inclusão de capítulos, subcapítulos e uma introdução que 

desperte o interesse do leitor. Além disso, a pesquisa aprofundada sobre o tema é 

importante para garantir que o e-book ofereça informações adequadas, 

sustentando-se em fontes confiáveis e dados precisos (CURVELO, 2024). 

A escolha do formato do e-book, como PDF ou Epub, também é importante 

para garantir o acesso e a flexibilidade de leitura em diferentes dispositivos, 

preservando o layout e a interatividade do conteúdo (GUZMAN, 2024). 

Na prática, a criação de e-books interativos para fins educativos deve 

considerar a experiência do usuário como um todo. A diagramação do e-book, 

incluindo a escolha tipográfica e a paleta de cores, deve ser projetada para facilitar 

a leitura e manter a atenção do leitor, evitando a sobrecarga visual (GUZMAN, 

2024). Um design atraente é fundamental, onde a tipografia legível e a 

organização visual clara são aliadas na transmissão eficaz de informações 

(IMPRESSOS CURITIBA, 2023). 
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Além disso, a interatividade deve ser cuidadosamente integrada ao conteúdo 

para que seja natural e útil, e não um mero adorno. Elementos como quizzes ou 

questionários não apenas avaliam o conhecimento do leitor, mas também 

promovem uma maior reflexão sobre o conteúdo aprendido (IMPRESSOS 

CURITIBA, 2023).  

Dessa forma, o impacto esperado do uso de e-books interativos na educação 

pode ser significativo, uma vez que esses materiais têm o potencial de aumentar o 

engajamento e a motivação dos leitores. A interatividade, aliada a um conteúdo 

bem estruturado e visualmente atraente, facilita a assimilação de informações 

complexas e promove uma aprendizagem mais ativa e participativa (CURVELO, 

2024). Também, utilizar diferentes tipos de recursos multimídia, como vídeos e 

infográficos, pode enriquecer o processo de ensino, tornando o aprendizado mais 

envolvente e eficaz (IMPRESSOS CURITIBA, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 
 

6 METODOLOGIA 

 

Esta seção abrange a classificação da pesquisa segundo seus objetivos, bem 

como os métodos aplicados para coleta e análise de dados, de forma a atender aos 

objetivos da pesquisa. A combinação dos métodos a seguir visa fornecer uma 

compreensão ampla do impacto potencial do uso de um e-book interativo para 

auxiliar auditores internos das IFEs a compreenderem os conceitos e processos 

relacionados à PI.  

 

6.1 Classificação da pesquisa 

 

Quanto aos objetivos propostos, este trabalho foi classificado como uma 

pesquisa exploratória, uma vez que a análise compreende a revisão de estudos 

relacionados aos conceitos e processos de propriedade intelectual que devem ser 

compreendidos pelos auditores e a utilização de e-book interativo para esse 

propósito como estratégia para aumento da disponibilidade de conhecimento sobre o 

tema. Nesse sentido, este estudo visa também à comparação de informações, a fim 

de proporcionar aos leitores maiores conhecimentos sobre o tema e facilitar a 

delimitação do trabalho. De acordo com Almeida (2021). a pesquisa exploratória está 

presente como uma primeira fase do trabalho e é utilizada para delimitar o tema, os 

objetivos, as hipóteses, ou uma vertente específica do assunto, necessitando ainda, 

de um planejamento flexível. 

Os procedimentos metodológicos para coleta de dados compreendem a 

pesquisa bibliográfica e documental. Além dessas, também será utilizada a pesquisa 

em sites de notícias e de instituições relacionadas aos temas: e-books interativos; 

Auditoria Interna e educação organizacional. Conforme explicam Prodanov e Freitas 

(2013), a pesquisa bibliográfica é feita a partir de materiais já publicados, tais como: 

livros, revistas, jornais, panfletos, monografias, artigos científicos, dissertações, 

teses, publicações em periódicos e internet; de maneira que o pesquisador vai entrar 

em contato com materiais que contém informações sobre a contribuição de 

diferentes autores em relação ao assunto pesquisado. Já a pesquisa documental, 

diferentemente da bibliográfica, visa analisar materiais que não passaram por uma 

observação e tratamento analítico. 

A opção pela pesquisa exploratória justifica-se pela necessidade de 
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compreender melhor como a utilização de um e-book interativo aplicada ao contexto 

das IFES pode contribuir para a capacitação de auditores internos na área de PI. 

Nesse sentido, é necessário avaliar a efetividade da solução proposta e seu impacto 

junto ao público-alvo. Ademais, essa metodologia contribui para entender melhor 

qual o papel de soluções inovadoras, como a criação de materiais interativos, na 

transmissão efetiva de conhecimento em diversas áreas. 

 

6.2 Lista das etapas metodológicas 

 

O desenvolvimento do e-book interativo seguiu as seguintes etapas 

metodológicas: 

Etapa 1 - Estudo prospectivo de e-books interativos sobre propriedade 

intelectual para profissionais de auditoria; 

Etapa 2 - Elaboração do Protótipo do e-book com base no estudo realizado na 

etapa 1 e no referencial teórico; 

Etapa 3 - Aplicação de questionário junto ao público-alvo para avaliar 

protótipo do e-book e identificar demais conteúdos relevantes sobre Propriedade 

Intelectual para os auditores; 

Etapa 4 - Elaboração do texto do e-book e aplicação de elementos interativos 

com base na pesquisa aplicada na etapa 3; 

Etapa 5 - Elaboração e aplicação de questionário de reação junto ao público-

alvo. 

 

6.3 Descrição detalhada de cada etapa metodológica 

 

A primeira etapa metodológica do trabalho consistiu em um estudo 

prospectivo para verificar a existência de materiais didáticos interativos sobre PI 

voltados especificamente para profissionais de auditoria. O objetivo foi identificar se 

já existem produtos similares disponíveis no mercado, a fim de fundamentar a 

originalidade e a inovação do e-book interativo a ser desenvolvido. 

Para isso, foi realizada uma análise quantitativa e qualitativa utilizando bases 

de dados, como Google Books e WorldCat. Os materiais encontrados foram 

avaliados quanto à sua relevância para auditores que buscam obter conhecimento 

sobre PI e à presença de elementos interativos. Os resultados mostraram uma 
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escassez de e-books focados nesse público e poucos materiais com interatividade 

significativa, reforçando a necessidade de desenvolvimento do e-book. Essa etapa 

foi fundamental para embasar a proposta e demonstrar a lacuna existente no 

mercado. 

A segunda etapa metodológica consistiu na elaboração de dois protótipos de 

e-book interativo, com o objetivo de proporcionar ao público-alvo uma experiência 

prévia de utilização do produto. Esses protótipos foram criados com o auxílio das 

plataformas de design Canvas e Book Creator, cada uma oferecendo uma 

identidade visual e usabilidades distintas, permitindo testar diferentes abordagens de 

interatividade e formato. 

O primeiro protótipo, desenvolvido na plataforma Canva, foi criado no formato 

PDF, contendo uma série de elementos interativos. Entre esses elementos, 

destacam-se o sumário clicável, que facilita a navegação pelo conteúdo, botões de 

retorno ao sumário no final de cada página e ícones com legendas que redirecionam 

para materiais complementares, como artigos, legislações, relatórios, vídeos, entre 

outros. Esse protótipo foi projetado com uma estrutura simplificada, focada em 

melhorar a usabilidade e o acesso de links externos de forma intuitiva. 

O segundo protótipo, criado na plataforma Book Creator, foi concebido em 

formato web, ideal para visualização em computadores. Além de contar com 

elementos similares ao primeiro protótipo, como os ícones com links para materiais 

complementares, este e-book se diferenciou por incorporar vídeos diretamente nas 

páginas, oferecendo uma experiência mais multimídia. Além disso, foi incluído o 

recurso de "narração", permitindo que os usuários ouçam o conteúdo das páginas, 

de acordo com sua conveniência. 

Essa etapa metodológica não apenas aprimorou o domínio das plataformas 

de design, mas também permitiu apresentar aos usuários conteúdos introdutórios 

sobre PI. Dessa forma, os auditores, além de avaliarem a experiência de uso dos 

e-books, poderão já ter contato com conceitos fundamentais de PI, o que ajuda a 

alinhar a experiência de aprendizado com os objetivos do produto. Essa interação 

preliminar com o conteúdo possibilitou gerar insights valiosos para aprimorar o 

design e a usabilidade do e-book quando na sua versão final. 

A terceira etapa consistiu na aplicação de questionário para identificar 

conteúdos mais relevantes sobre propriedade intelectual para auditores internos. 

Nesta etapa, foi elaborado e aplicado um questionário direcionado aos auditores 
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internos da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) para identificar quais 

conteúdos de PI são mais relevantes e necessários para seu trabalho. Também, 

foram apresentados os protótipos de e-book produzidos na segunda etapa, visando 

obter a opinião dos auditores sobre qual das experiências mais se adequava às suas 

necessidades. Essa pesquisa de opinião buscou entender as lacunas de 

conhecimento, as áreas de maior interesse e a experiência de interatividade 

desejada pelos usuários finais do produto. Os dados coletados serviram de base 

para a seleção dos demais tópicos abordados no e-book final, permitindo uma 

melhor adequação do material para o público-alvo. 

A quarta etapa consistiu na elaboração do texto final do e-book e aplicação de 

elementos interativos: Nesta etapa, foram adicionados ao e-book os conteúdos 

escolhidos com base na etapa anterior. Buscou-se estruturar o texto com linguagem 

clara e didática, visando facilitar a compreensão e retenção de informações pelos 

auditores internos. Simultaneamente à elaboração do texto, foram incorporadas ao 

e-book a experiência interativa preferida pelo público-alvo. Em sua versão final, o e-

book conta com diversos recursos, tais como: sumário clicável; vídeos; conversor de 

texto em áudio; Links; botões; e compartilhamento do conteúdo em diferentes 

formatos (PDF; EPUD e QR Code), além de exercícios para fixação do conteúdo e 

recursos práticos para desenvolvimento de trabalhos de auditoria. O objetivo foi criar 

uma experiência de aprendizado que promovesse o engajamento desses 

profissionais e melhorasse a retenção do conhecimento. 

A quinta e última etapa consistiu na e aplicação de questionário de reação 

junto ao público-alvo. Dessa forma, após a disponibilização do e-book aos auditores 

internos da UFMA (demandantes do produto), foi elaborado e aplicado um 

questionário para validar a efetividade e a aceitação do e-book interativo, conforme 

objetivo destacado na etapa 4. A pesquisa de reação buscou obter feedback sobre a 

clareza do conteúdo, a aplicabilidade na utilização dos elementos interativos, a 

relevância dos tópicos abordados e a experiência geral de uso do e-book. As 

respostas coletadas foram analisadas para identificar se o produto atendeu aos 

objetivos do trabalho, bem como, pontos fortes e áreas de melhoria, permitindo 

ajustes antes da entrega do produto final ao demandante. 
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6.4 Matriz de validação/amarração 

 

A matriz de amarração e validação apresentada na Figura 4, foi elaborada 

com base nos objetivos específicos do trabalho, associados às etapas 

metodológicas e os produtos produzidos. 

 

FIGURA 4 - Matriz de amarração e validação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este tópico apresenta e analisa os dados coletados ao longo do 

desenvolvimento do e-book interativo para auditores internos, discutindo a 

relevância dos temas escolhidos, a eficácia dos elementos interativos e o feedback 

do público-alvo, que orientou a versão final do material. 

 

7.1 Estudo prospectivo acerca da produção de e-books interativos 

sobre propriedade intelectual para auditores 

 

A primeira etapa metodológica do trabalho foi conduzida por meio de uma 

busca de anterioridade focada em verificar a existência de e-books interativos sobre 

PI voltados para profissionais de auditoria. O principal objetivo dessa etapa foi 

identificar se já existem materiais educacionais similares no mercado que possam 

servir de base para o desenvolvimento do e-book proposto, bem como demonstrar 

sua originalidade e necessidade.  

Além disso, essa etapa teve o intuito de verificar a disponibilidade de produtos 

similares e analisar se o mercado de materiais didáticos interativos voltados para 

auditores estava atendido, ou se havia lacunas que justificassem o desenvolvimento 

do  e-book. O estudo resultou na elaboração de um artigo científico, que é um dos 

produtos tecnológicos deste TCC, apresentado no Apêndice E. O artigo já foi 

submetido e aceito para publicação por um periódico com Qualis A2, conforme 

declaração de aceite presente no Anexo A. 

A metodologia utilizada foi baseada na prospecção tecnológica e classificada 

como uma pesquisa exploratória. Essa prospecção foi realizada em bases de dados 

específicas, como Google Books e WorldCat, utilizando os termos de busca 

"propriedade intelectual" e "auditoria", tanto em português quanto em inglês. A coleta 

de dados incluiu publicações com acesso completo para análise qualitativa e 

quantitativa, levando em consideração o nível de interatividade dos e-books, 

relevância para o público-alvo e o período em que o material foi publicado. 

A análise revelou uma escassez significativa de materiais didáticos interativos 

voltados para auditores nos temas da PI. Dos 38 e-books encontrados, a maioria 

não possuía elementos interativos ou tinha uma interatividade limitada, composta 

principalmente por sumários clicáveis e links simples. Além disso, foi identificado que 
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muitos dos materiais eram coletâneas de artigos ou relatórios, o que indica uma 

abordagem menos condizente com as necessidades dos auditores. Nenhum dos e-

books encontrados estava alinhado às expectativas de conteúdo e interatividade 

para esse público. A seguir serão descritos detalhadamente os resultados 

encontrados por meio do estudo. 

O Gráfico 1 apresenta uma visão geral dos e-books encontrados de acordo 

com a área do conhecimento. A maioria dos títulos encontrados está relacionada à 

propriedade intelectual, inovação ou auditoria (64%), o que demonstra aderência aos 

temas principais da pesquisa. Os demais materiais se dividem em áreas diversas, 

com destaque para as áreas de direito (13%), saúde (5%) e multidisciplinar (5%). 

Vale destacar que também foram encontrados materiais relacionados a outras áreas, 

tais como: filosofia política, contabilidade, comércio eletrônico e comércio 

internacional, entretanto apenas um e-book em cada uma delas.  

 

GRÁFICO 1 - Percentual de livros digitais encontrados em cada área do 

conhecimento 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Destaca-se que 32% dos e-books encontrados estão relacionados à área de 

Auditoria de PI, a exemplo dos materiais intitulados: ―Audit of intellectual property 

and technology transfer: audit report ― e ―Audit of Intellectual Property (IP) related 

royalties and awards‖.  Nesse caso, esses materiais tratam predominantemente de 

serviços de auditoria realizados em processos de transferência de tecnologia ou 

pagamentos royalties e prêmios, portanto, não se tratam de materiais didáticos sobre 
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propriedade intelectual voltados para auditores, o que demonstra a escassez de 

livros digitais com esse foco. 

Em relação aos resultados da análise temporal das publicações de e-books 

(Gráfico 2), os dados indicam um aumento gradual nas publicação de novos livros 

digitais que citam os termos ―propriedade intelectual‖ e ―auditoria‖ ao longo dos 

períodos selecionados. Entretanto, entre os anos de 2020 a 2024, observou-se uma 

queda considerável das publicações de e-books sobre Auditoria de PI em relação ao 

total de materiais publicados. Essa tendência sugere que, nos últimos anos, a 

produção de e-books com foco específico nessas áreas tem sido limitada, e o 

mercado pode estar desatendido em termos de livros digitais atualizados. 

 

GRÁFICO 2 - Número de publicações de e-books por ano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Vale destacar que, de todos os materiais analisados, apenas 04 (quatro) 

foram publicados em 2024, estando três deles diretamente associados à área do 

direito, a exemplo do e-book intitulado ―Governança Corporativa e Financiamento 

Societário‖, que traz uma série de artigos com foco em diversos aspectos da 

governança corporativa no âmbito do direito empresarial. 

A diminuição na produção recente de e-books voltados para auditores 

internos reflete uma possível desatualização dos materiais disponíveis, o que 

prejudica o acesso a informações recentes e práticas sobre propriedade intelectual. 

Essa queda na produção também pode estar relacionada à falta de incentivo ou à 
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percepção limitada da demanda por materiais educacionais específicos para 

auditores, o que gera uma desconexão entre as necessidades do mercado e o 

conteúdo produzido. Como os auditores internos trabalham em um campo dinâmico 

e em constante evolução, a ausência de materiais atualizados impacta diretamente a 

eficiência e a qualidade do aprendizado desses profissionais, reforçando a 

necessidade do e-book interativo proposto, que visa preencher essa lacuna 

significativa no mercado. 

Já quando se analisam os resultados encontrados por tipo de material 

(Gráfico 3) observa-se que a maior parte dos dos resultados se referem a 

coletâneas de artigos ou relatórios, com 11 (onze) e 22 (vinte e dois) e-books 

encontrados respectivamente. Muitas vezes esse tipo de material tem uma 

abordagem mais teórica e não necessariamente prática. Isso evidencia que, a 

grande maioria dos livros digitais encontrados não atende à necessidade específica 

dos auditores, que frequentemente precisam de um conteúdo mais prático e 

direcionado à sua área de atuação.  

 

GRÁFICO 3 – Percentual de livros digitais encontrados por tipo de material 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Observa-se também uma quantidade limitada de materiais didáticos, tais 

como manuais e guias, que retornaram apenas 05 (cinco) e-books, reforçando uma 

lacuna para esse tipo de proposta quando se trata dos temas pesquisados. Nesta 

categoria foram encontrados, por exemplo, o material intitulado ―Caixa de 

Ferramentas de Boas Práticas da Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
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(OMPI) para as Organizações de Gestão Coletiva (A Caixa de Ferramentas)‖ cujo 

objetivo é demonstrar exemplos globais de leis e regulamentos sobre gestão coletiva 

de direitos autorais e transformá-los  em um guia de boas práticas. Já outro exemplo 

é o e-book ―Manual Prático de Adequação da Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD) para Escritório de Advocacia‖, que visa fornecer orientações práticas para 

escritórios de advocacia e seus clientes na adaptação e implementação da Lei Geral 

de Proteção de Dados. Dessa forma, essas publicações podem ser consideradas 

materiais didáticos, mas que não atendem a proposta de produto pesquisada, pois 

não tem como foco a instrução de PI para auditores. 

Já quando se analisa o nível de interatividade dos livros digitais encontrados, 

o Gráfico 4 demonstra que 34% dos e-books encontrados não possuem nenhum tipo 

de elemento interativo e outros 40% possuem apenas um item de interatividade. Isso 

demonstra que a maioria dos materiais encontrados ainda segue um formato 

tradicional, estático, sem explorar o potencial dos elementos interativos. Já quando 

analisamos a forma interativa presente nesses materiais, podemos perceber que os 

elementos interativos aplicados são de apenas 03 (três) tipos: links, QR Codes e 

sumários clicáveis.  

 

GRÁFICO 4 - Percentual de livros digitais por tipos de elementos interativos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Cabe ressaltar que, apenas 8% dos e-books encontrados aplicam 

simultaneamente essas 03 (três) formas de interatividade. É o caso do e-book 

―Perspectivas sobre a proteção de dados com ênfase nos desafios da advocacia‖ 
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que reúne uma série de artigos de especialistas que abordam a aplicação da LGPD 

em várias áreas do direito buscando compartilhar esse conhecimento entre 

advogados, ou seja, trata-se de um público-alvo diferente daquele para o qual se 

pretende elaborar o produto. 

Além disso, não foram encontrados e-books que utilizassem vídeos, áudios, 

infográficos, narração ou outros elementos mais elaborados. Com isso, fica claro que 

a interatividade ainda é um aspecto subexplorado nos livros digitais relacionados à 

propriedade intelectual e auditoria, o que reforça o desenvolvimento do e-book 

proposto. 

A partir das informações observadas foi construído um mapa de calor com o 

objetivo de relacionar as áreas de conhecimento com a presença ou ausência de 

interatividade. Isso pode ajudar a identificar se há algum padrão ou tendência na 

presença de interatividade em cada uma das áreas. A Figura 5 representa um mapa 

de calor onde o número de e-books que dispõe de algum tipo de elemento interativo 

foi contabilizado em relação à área de conhecimento e o tipo de material encontrado. 

 

FIGURA 5 - Mapa de calor do número de e-books interativos em relação a tipo 

de material e área do conhecimento 

Assunto 
Coletânea de 

artigos 
Relatórios Manuais e guias 

Auditoria de Gestão 0 4 0 

Auditoria de PI 0 6 1 

Direito 3 0 2 

Saúde 2 0 0 

Multidisciplinar 0 0 0 

PI e Inovação 0 4 2 

Outras Áreas 0 1 0 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Pode ser observado que as áreas de Auditoria de Gestão, Auditoria de PI e PI 

e Inovação apresentam o maior número de livros digitais com algum tipo de 
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interatividade, 17 (dezessete) no total, em especial quando se trata de relatórios de 

auditoria relacionados a processos de propriedade intelectual. As áreas de Direito e 

Saúde apresentaram 07 (sete) e-books com a presença de interatividade, sendo 05 

(cinco) do tipo coletâneas de artigos e 02 (dois) do tipo manuais e guias. Outras 

áreas apresentaram apenas 01 e-book interativo do tipo relatório. 

Esse resultado indica uma presença relativamente baixa de e-books 

interativos ligados às áreas de auditoria e propriedade intelectual na forma de 

materiais didáticos, tais como, manuais e guias. Tendo em vista que essas 

características são as que mais se aproximam da proposta de produto a ser 

desenvolvida para os auditores, este pode ser considerado mais um fator que 

justifica o desenvolvimento dessa solução. 

No momento em que se analisam os materiais de acordo com com sua 

relevância para profissionais de auditoria que buscam conhecimento sobre 

propriedade intelectual (Gráfico 5), considera-se que 34% do e-books encontrados 

são aqueles de menor relevância, uma vez que, apenas citam os termos 

―propriedade intelectual‖ e ―auditoria‖, mas não tem foco específico nessas áreas. 

Outros 29% foram considerados de relevância média, pois tratam dos temas de 

propriedade intelectual, mas não são voltados para auditores. Esse resultado indica 

que a maioria dos e-books encontrados não tem foco em profissionais de auditoria e, 

por tanto, não se enquadra na proposta de produto a ser desenvolvida. 

Os 37% dos materiais restantes foram considerados os mais relevantes para 

auditores, já que se tratam especificamente de relatórios de auditorias sobre 

processos de propriedade intelectual a exemplos dos relatórios:  ―Audit of intellectual 

property and technology transfer: audit report ― e ―Audit of the management of 

intellectual property at PHAC: final report‖. Apesar desse número considerável, 

entende-se que esses materiais não se assemelham ao e-book que pretende-se 

desenvolver, uma vez que não se tratam de materiais didáticos e sim da descrição 

de serviços de auditoria. 
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GRÁFICO 5 - Percentual de livros digitais de acordo com a relevância para 

auditoria de propriedade intelectual 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

A distribuição dos materiais, conforme apresentado, pode ser um indicativo 

de que a maioria dos recursos disponíveis é de pouca utilidade direta para 

auditores que buscam conhecimento específico sobre propriedade intelectual. Isso 

também contribui como um elemento que ajuda a justificar a criação do e-book 

interativo proposto, já que se observa uma quantidade menor de materiais 

relevantes para os auditores. Essa análise reforça a originalidade e a necessidade 

do produto, além de destacar as oportunidades de inovação, especialmente no uso 

de elementos interativos que podem tornar o aprendizado mais engajador e prático 

para esses profissionais. 

Buscando analisar simultaneamente as informações anteriores, elaborou-se 

um gráfico de radar (Gráfico 6), onde pôde-se comparar os diferentes tipos de e-

books encontrados  a partir de diversos aspectos, tais como, a relevância para os 

auditores, o nível de interatividade e o período em que o material foi publicado. O 

objetivo é demonstrar de maneira visual quais tipos de e-books se destacam em 

relação a esses critérios e se existem materiais com características que se 

aproximam da proposta de produto pesquisada. 

De acordo com o gráfico de radar, cada tipo de e-book é representado por 

um triângulo com cor diferente. Quanto mais próximo cada figura se encontra das 

extremidades do triângulo sem cor, mais recentes são as publicações, bem como 
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maiores são os níveis de interatividade e relevância para os auditores em se 

tratando de cada tipo de material encontrado. Como pode ser observado, os 

relatórios são os tipos de e-books que apresentam a menor média de materiais 

interativos, sendo também impactados por uma quantidade significativa de 

materiais que não apresentaram nenhum tipo de interatividade, entretanto 

apresentaram a maior média de materiais relevantes para auditores, apesar das 

publicações em média um pouco mais antigas. 

As coletâneas de artigos por sua vez também apresentaram uma média 

relativamente baixa de materiais interativos, uma vez que mais da metade deste tipo 

de material não tinha nenhum elemento interativo. Entretanto, esse tipo de e-book é 

o que possui as publicações em média mais recentes e o menor nível de relevância 

para auditores. 

Já os Manuais e Guias foram os livros digitais que apresentaram a maior 

média interatividade. Dos 05 (cinco) materiais encontrados nessa categoria, todos 

possuíam algum elemento interativo, inclusive com um dos e-books apresentando 03 

(três) tipos de elementos interativos simultaneamente. Apesar disso, esses e-books 

foram considerados em média menos relevantes para os auditores quando 

comparados aos relatórios e em média publicados a mais tempo em comparação às 

coletâneas de artigos. 

 

GRÁFICO 6 - Radar dos tipos de e-books em relação aos critérios de 

interatividade, relevância para auditores e período de publicação. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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A análise demonstra que, embora existam livros digitais focados em PI e 

auditoria, eles falham em atender às necessidades dos auditores que buscam 

encontrar materiais didáticos sobre PI mais atuais e que explorem diversos tipos de 

interatividade. Dessa forma, o gráfico de radar destaca que nenhum tipo de material 

alcançou um nível alto em todos os aspectos pesquisados, reforçando a escassez 

de e-books que combinem interatividade, relevância e atualidade. Isso confirma a 

oportunidade de desenvolvimento de um e-book interativo, focado nas necessidades 

dos auditores, abordando diretamente os temas de PI com uma experiência 

moderna e engajante.  

Em resumo, o estudo reforça a originalidade e a necessidade de criar o e-

book interativo proposto, já que o mercado não oferece uma solução adequada para 

auditores internos que necessitam de um material didático prático, atualizado e 

interativo. As lacunas identificadas, como a falta de conteúdo direcionado e a baixa 

exploração de recursos multimídia, oferecem uma clara oportunidade para o 

desenvolvimento desse recurso, que será mais alinhado às necessidades práticas 

do público-alvo e usará elementos interativos mais robustos, para engajar e 

capacitar os profissionais da Auditoria Interna. 

   

7.2 Elaboração do protótipo do e-book 

 

A segunda etapa do TCC focou na criação de dois protótipos de e-book 

interativo, desenvolvidos com base no estudo prospectivo e no referencial teórico de 

forma a proporcionar ao público-alvo uma experiência prática e preliminar antes da 

utilização do produto final. O principal objetivo foi testar diferentes abordagens de 

design, usabilidade e interatividade, além de apresentar conteúdos introdutórios 

sobre PI. 

Para a criação dos protótipos, foram escolhidas duas plataformas de design 

distintas: Canva e Book Creator. Cada uma delas possui características únicas de 

design e funcionalidades, permitindo explorar diversas abordagens interativas e 

adaptá-las ao contexto educacional da auditoria interna. 

Canva: Plataforma voltada para a criação de designs gráficos e documentos 

multimídia, que oferece flexibilidade no desenvolvimento de layouts personalizados 

(CANVA, 2024). A escolha dessa plataforma se deu pela sua ampla utilização no 

ramo do design o que facilitou a busca por tutoriais que explicam sua utilização. 
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Book Creator: Foca na criação de livros digitais interativos, com 

funcionalidades específicas para a inserção de elementos multimídia, 

proporcionando uma experiência dinâmica e acessível aos usuários (BOOK 

CREATOR, 2024). Esta plataforma também foi escolhida pela sua facilidade de 

utilização e seu foco específico na criação de livros digitais. 

O primeiro protótipo foi desenvolvido na plataforma Canva, utilizando o 

formato PDF interativo. O foco deste protótipo foi proporcionar uma navegação fluida 

e intuitiva por meio de elementos de interatividade simples. O processo de 

desenvolvimento seguiu os seguintes passos: 

Identidade Visual: O layout do material foi estruturado com elementos como 

linguagem objetiva, organização modular e integração de recursos visuais para 

facilitar a compreensão e promover simplicidade no acesso às informações. A 

seguir, na Figura 6, pode-se visualizar a capa e a apresentação do primeiro 

protótipo.  

 

FIGURA 6 - Capa e apresentação do primeiro protótipo 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Elementos Interativos: Este protótipo inclui um sumário clicável, que permite 

ao usuário acessar diferentes partes do conteúdo com um único clique. Além disso, 

no final de cada página, foram inseridos botões de retorno ao sumário, otimizando a 
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navegação. Logo abaixo, na Figura 7, pode ser visualizada uma imagem do sumário 

clicável e do título do primeiro módulo do e-book. 

 

FIGURA 7 - Sumário clicável e Módulo 1 do primeiro protótipo 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Links para Materiais Complementares: Ícones com legendas foram 

incorporados ao longo do e-book, oferecendo acesso direto a conteúdos 

complementares como artigos, legislações, relatórios e vídeos. Esses materiais 

adicionais foram vinculados de forma que os auditores internos pudessem 

aprofundar seu conhecimento conforme necessário. A seguir, a Figura 8 ilustra como 

esses elementos foram aplicados e como devem ser utilizados. 
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FIGURA 8 - Demonstração de como utilizar o e-book 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Formato e Acesso: Por ser um arquivo PDF, o e-book foi projetado para ser 

acessado em múltiplos dispositivos, mantendo uma experiência consistente e 

acessível para o público-alvo. 

Já o segundo protótipo foi desenvolvido na plataforma Book Creator, 

utilizando o formato web. O foco deste protótipo foi oferecer uma experiência mais 

multimídia, incluindo elementos interativos avançados. O processo de 

desenvolvimento seguiu os seguintes passos: 

Identidade Visual e Formato: O e-book foi desenvolvido para ser visualizado 

principalmente em computadores, com uma identidade visual diferente do primeiro 

protótipo, mais voltada para uma interface web. Isso permitiu maior liberdade na 

utilização de elementos multimídia, como vídeos incorporados diretamente nas 

páginas. A Figura 9 demonstra a capa e a apresentação do segundo protótipo de e-

book. 
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FIGURA 9 - Capa e apresentação do segundo protótipo 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Incorporação de Vídeos: Ao contrário do primeiro protótipo, os vídeos não 

foram disponibilizados por meio de links externos, mas incorporados diretamente nas 

páginas do e-book. Isso proporciona uma experiência mais imersiva para o usuário, 

permitindo a visualização de vídeos complementares sem a necessidade de sair da 

interface do e-book. A Figura 10 ilustra um exemplo de como os vídeos foram 

aplicados nessa proposta. 
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FIGURA 10 - Exemplo da aplicação de vídeos no segundo protótipo 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 

 

Outros recursos: O segundo protótipo também inclui o recurso de narração 

automática das páginas. Esse recurso permite que os usuários ouçam o conteúdo 

em vez de lê-lo, ampliando as possibilidades de interação com o conteúdo do e-

book. A Figura 11, a seguir, demonstra a utilização do recurso de narração. 

 

FIGURA 11 - Demonstração do recurso de narração do segundo protótipo 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 



53 
 

Navegação e links complementares: Assim como no primeiro protótipo, foram 

utilizados ícones e legendas para redirecionar os usuários a materiais 

complementares externos, como relatórios e legislações. Dessa forma, a navegação 

foi estruturada para ser intuitiva, mantendo o foco na interatividade. Na Figura 12, é 

possível visualizar o tutorial que demonstra como os auditores podem ter acesso aos 

materiais que complementam o conteúdo do e-book. 

 

FIGURA 12 - Tutorial de utilização do e-book no segundo protótipo 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Essa fase proporcionou um aprendizado prático no uso das plataformas de 

design e, ao mesmo tempo, permitiu apresentar oportunamente aos auditores 

conteúdos introdutórios sobre PI. Além de permitir ao público-alvo a avaliação da 

experiência de interação com os e-books, essa etapa contribui para o alcance do 

primeiro e de segundo objetivos do trabalho, sendo fundamental na criação de bases 

para o aperfeiçoamento do conteúdo e das funcionalidades interativas quando no 

desenvolvimento da versão final. 
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7.3 Pesquisa junto ao público-alvo para avaliar protótipo e identificar 

demais conteúdos do e-book 

 

A terceira etapa metodológica do TCC consistiu numa pesquisa de opinião 

direcionada aos auditores internos da UFMA com o objetivo de obter feedback 

detalhado sobre os protótipos do e-book e, simultaneamente, identificar tópicos 

adicionais para a construção do produto final. Essa etapa focou em garantir que o 

material final seja completo e adequado às necessidades dos auditores, 

maximizando o potencial de aprendizado e de aplicação prática dos conteúdos. 

Para esta fase, foi elaborado um questionário contendo 30 questões abertas e 

fechadas, aplicado junto aos cinco membros da Auditoria Interna da universidade 

que, no caso, é o setor demandante dessa solução. A pesquisa encontra-se no 

Apêndice C (Questionário A) deste TCC e foi aplicada durante o mês de março de 

2025 por meio da plataforma Google Forms.  

As questões fechadas foram apresentadas em forma de afirmações, 

solicitando-se aos auditores que respondessem de acordo com uma escala Likert de 

cinco pontos que variaram entre: concordo totalmente, concordo, neutro, discordo, e 

discordo totalmente.  

A escala Likert é uma ferramenta amplamente empregada em pesquisas para 

medir o nível de concordância ou discordância em relação a afirmações específicas. 

Essa escala atribui valores numéricos a cada resposta, geralmente variando de 

"discordo totalmente" a "concordo totalmente", o que permite capturar diferentes 

graus de opinião de forma detalhada. Entre suas vantagens, destaca-se a 

simplicidade na construção e aplicação. Além disso, os participantes compreendem 

facilmente como utilizá-la, tornando o processo de coleta de dados mais eficiente e 

menos propenso a erros de interpretação (GRACIOLI et al 2012). 

Dessa forma, a utilização da escala Likert permitiu o cálculo do o nível de 

concordância com cada afirmação. Para isso foram atribuídas pontuações a cada 

opção da seguinte forma: discordo totalmente = 1, discordo = 2; neutro = 3, concordo 

= 4, e concordo totalmente = 5. Em seguida aplicou-se a fórmula conforme abaixo: 

   

  Nível de concordância = (n1⋅1) + (n2⋅2) + (n3⋅3) + (n4⋅4) + (n5⋅5) 
                                                 --------------------------------------------------------  

     N   
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  Onde:  

 

● n1, n2, n3, n4, n5: Número de respondentes que escolheram as opções 

"Discordo totalmente" (1), "Discordo" (2), "Neutro" (3), "Concordo" (4) e "Concordo 

totalmente" (5), respectivamente.  

● N: Número total de respondentes (soma de n1 + n2 + n3 + n4 + n5).  

A fórmula foi aplicada junto às respostas de cada afirmação, obtendo-se como 

resultado um número que varia de 1 a 5, sendo estes, o menor e o maior nível de 

concordância respectivamente. Valores próximos a 5 indicam alta concordância, 

enquanto valores próximos a 1 indicam baixa concordância 

É importante destacar que esta pesquisa e todos os seus questionários, foram 

submetidos e aprovados pelo o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal do Maranhão (CAAE: 86204724.4.0000.5087), conforme demonstrado no 

Parecer Consubstanciado do CEP presente no Apêndice E. Além disso, cada 

questionário inclui o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido apresentado no 

Apêndice F, que assegura a transparência quanto aos objetivos da pesquisa e a 

permissão para uso das respostas fornecidas pelos participantes.  

Após a coleta de dados realizada nesta etapa, foi elaborada uma análise 

detalhada das respostas, considerando as preferências de formato, interatividade e 

conteúdo apontadas pelos auditores. Os resultados foram estruturados de acordo 

com as seções a seguir: 

Avaliação dos Protótipos: A primeira pergunta focou em medir o grau de 

familiaridade dos auditores com o tema Propriedade Intelectual, o que permitiu 

identificar o nível de conhecimento dos auditores sobre o assunto.. Ao serem 

perguntados sobre a sua familiaridade com o tema, 40% dos auditores escolheram a 

opção ―nenhuma‖, enquanto 60% escolheram a opção ―básica‖. Isso pode indicar a 

necessidade de abordar conceitos mais básicos e iniciais no e-book final. 

Após essa questão, a pesquisa direcionou o participante a avaliar os 

protótipos desenvolvidos. É explicado aos respondentes que foram criados dois 

protótipos distintos para essa comparação: o primeiro em em formato PDF e o 

segundo em formato Web. 

As afirmações presentes nesta seção foram pensadas de modo a avaliar o 

nível de concordância dos auditores com diferentes aspectos, tais como: a facilidade 

de navegação; a clareza dos elementos visuais; a adequação do design e a 
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presença de recursos interativos; o uso de um sumário clicável e links para materiais 

complementares no protótipo em formato PDF; além dos vídeos e outros recursos no 

formato Web. Os resultados podem ser observados na tabela 1. 

 

TABELA 1- Avaliação de design e interatividade dos Protótipos 

 

Afirmações: Avaliação dos Protótipos 
Nivel de 

concordância 

A navegação pelo e-book foi fácil e intuitiva. (formato PDF) 4,8 

Os elementos interativos (sumário clicável, links para materiais 

complementares) facilitaram a experiência de uso. (formato PDF) 
4,8 

O formato PDF é adequado para leitura e consulta de e-books na 

área de auditoria. 
4,8 

O nível de interatividade do protótipo foi suficiente para facilitar o 

aprendizado. (formato PDF) 
4,8 

Os vídeos incorporados diretamente nas páginas facilitaram o 

entendimento do conteúdo. (formato web) 
4,8 

O recurso de narração foi útil para a compreensão ou acessibilidade 

do conteúdo. (formato web) 
4,8 

O design visual do protótipo contribuiu para o entendimento do 

conteúdo. (formato web) 
4,6 

O formato web é uma boa alternativa para materiais didáticos na 

área de auditoria. 
4,6 

A visualização do e-book em formato web foi mais agradável e 

prática comparada ao formato PDF. 
4 

O nível de interatividade do segundo protótipo (Formato Web) foi 

superior ao do primeiro. 
3,6 

Fonte: Elaborador pelo autor (2024). 

 

Uma maior quantidade de afirmações obteve um nível de concordância entre 

04 (quatro) e 05 (cinco), ou seja, os dois formatos de e-book apresentados foram 

bem avaliados quanto a navegação, interatividade e eficácia na transmissão de 
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informações para os usuários. Isso demonstra que os recursos e demais 

características dos protótipos podem estar adequados para concepção do produto 

final. Entretanto, quando afirmado que o nível de interatividade do segundo protótipo 

(Formato Web) foi superior ao do primeiro, o nível de concordância dos participantes 

ficou abaixo de 04 (quatro). Isso pode indicar que, apesar das limitações do formato 

PDF, o mesmo manteve um grau de interatividade semelhante ao formato Web. 

Apesar dos resultados acima, em relação aos critérios como: facilidade de 

uso; melhor experiência interativa; e preferência para o e-book final, 80% dos 

auditores escolheram o segundo protótipo (Formato Web), enquanto 20% 

escolheram o primeiro protótipo (Formato PDF), conforme mostra o Gráfico 7. 

Destaca-se que, de 05 (cinco) respostas, 04 (quatro) concordam totalmente, ou em 

parte, que a visualização do e-book em formato Web foi mais agradável e prática 

comparada ao formato PDF. Por tanto, esse resultado ratifica a escolha do formato 

Web como sendo a opção mais adequada para o produto final. 

 

GRÁFICO 7 - Comparação e Preferências 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Com relação à pergunta aberta, ―em termos de interatividade, o que você 

gostaria de ver no e-book final que não estava presente nos protótipos?‖ Os 

resultados foram as seguintes sugestões: a) ―Imagens interativas e animações. 

Ainda, seria importante a existência de um índice clicável para acesso rápido e 

intuitivo das seções‖; b) ―Gostaria de ver o exercício de fixação, pois apesar de 

citado nos protótipos, não possuía link para acesso‖; c) ―Seria interessante colocar 
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modelos para a execução de atividades de auditoria‖; d) ―Talvez algumas animações 

para exemplificar alguns conceitos‖; e) ―Mais links no final do conteúdo para 

aprofundamento‖.  

Para a análise das respostas, foi adotado o método de Análise de Conteúdo 

conforme proposto por Laurence Bardin. Essa técnica busca organizar e interpretar 

informações de forma sistemática, permitindo a identificação de significados 

explícitos e implícitos no conteúdo analisado (VALLE; FERREIRA, 2025). 

O processo foi dividido em três fases: pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados. A pré-análise envolveu a leitura flutuante, a formulação 

de hipóteses e a escolha dos documentos. Na segunda fase, os dados foram 

recortados, codificados e organizados em categorias, que puderam ser definidas 

previamente ou emergir do próprio material. Por fim, realizou-se o tratamento dos 

resultados com inferências e interpretações, considerando o contexto e os objetivos 

do estudo (SANTOS, 2012). 

O método pôde ser aplicado a diferentes fontes, como entrevistas, textos e 

registros institucionais, desde que respeitado o rigor metodológico nas três etapas 

descritas (VALLE; FERREIRA, 2025). Dessa forma, a análise de conteúdo de Bardin 

consistiu na categorização e interpretação das informações para identificar temas 

centrais e padrões de significado.  

Após a pré-análise constatou-se que as respostas para a pergunta aberta 

sobre interatividade, refletem sugestões práticas de elementos interativos que 

aperfeiçoem a experiência de navegação e aprendizado dos usuários, indicando 

expectativas claras quanto a recursos visuais, navegação facilitada, exercícios 

práticos e aprofundamento. A tabela 2 a seguir representa a aplicação da segunda 

fase do método de Bardin, em que os dados são recortados, codificados e 

organizados em categorias. 
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TABELA 2 - Análise das sugestões de interatividade (unidades de registro e 

categorias) 

  

Unidade de Registro (fragmentos das 

respostas) 

Categoria Temática 

―Imagens interativas e animações.‖ Elementos Visuais Interativos 

―Índice clicável para acesso rápido e 

intuitivo das seções.‖ 

Facilidade de Navegação / Usabilidade 

―Gostaria de ver o exercício de 

fixação… não possuía link para acesso.‖ 

Exercícios Práticos com Acesso Direto 

―Modelos para a execução de atividades 

de auditoria.‖ 

Modelos de Apoio / Aplicação Prática 

―Animações para exemplificar 

conceitos.‖ 

Animações como Recurso Didático 

―Mais links no final do conteúdo para 

aprofundamento.‖ 

Aprofundamento com Materiais 

Complementares 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Seguindo para a terceira etapa, que consistiu no tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação, as sugestões indicaram que os auditores esperam que o 

e-book final: enriqueça a experiência visual, com imagens interativas e animações 

ilustrativas; facilite a navegação com índice clicável, permitindo acesso rápido às 

seções; inclua recursos práticos, como exercícios com links funcionais e modelos 

aplicáveis; e ofereça aprofundamento, por meio de links externos e materiais extras. 

Com base nesta análise, optou-se pela inclusão dos seguintes recursos 

interativos na versão final do e-book: Criação de um índice clicável para melhorar a 

navegação; elaboração de exercícios de fixação acessíveis via link para reforço do 

aprendizado; disponibilização de modelos para execução de trabalhos de auditoria, 

permitindo prática real dos conceitos; e a Inclusão de uma seção de aprofundamento 

(Saiba mais), com links externos para mais informações. 
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É importante destacar que, por conta de limitações da plataforma onde a 

versão final do e-book foi criada, não foi possível implementar animações e imagens 

interativas. Entretanto, foram acrescentados infográficos para facilitar a 

compreensão dos conceitos e resumir informações. 

Conteúdos Necessários e Relevância: A pesquisa explorou a importância de 

temas específicos para a construção dos módulos restantes do e-book. Essa seção 

abrange tópicos como: Transferência de Tecnologia, Inovação e Governança, bem 

como a Gestão de Ativos de PI. Com afirmações relacionadas a cada tema, busca-

se identificar o nível de concordância dos respondentes em relação a inclusão de 

conteúdos como: contratos de transferência de tecnologia, regulamentações 

pertinentes, parcerias entre universidades e setor privado, e práticas de auditoria 

associadas a esses tópicos.  

Para a elaboração das perguntas, foram utilizadas informações extraídas dos 

sites dos setores responsáveis pelos temas ligados a PI, transferência de tecnologia 

e inovação no âmbito UFMA. O objetivo foi permitir uma contextualização mais 

aderente ao ambiente organizacional e aos processos que são objeto de trabalho 

desses profissionais. Vale destacar também que o questionário foi baseado na 

experiência do pesquisador, que também é membro da equipe de auditoria do 

órgão. 

Com relação aos conteúdos a serem adicionados no e-book, a pesquisa foi 

dividida em três grandes eixos: Transferência de Tecnologia; Inovação; e Gestão de 

Ativos de Propriedade Intelectual e Governança. Os resultados podem ser 

observados a seguir. 

Conforme demonstrado na tabela 3, os temas relacionados a conceitos de 

transferência de tecnologia, processos de transferência de tecnologia e o Decreto 

9.283/2018 foram os assuntos onde houve total concordância por parte dos 

respondentes quanto a sua inclusão no e-book final. Em função desse resultado, 

esses foram os temas escolhidos para compor o produto final neste eixo. 
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TABELA 3 - Nível de concordância com os temas - Eixo: Transferência de 

Tecnologia 

  

Afirmações: Eixo - Transferência de Tecnologia 
Nível de 

concordância 

A inclusão de um tópico sobre o conceito de Transferência de 

Tecnologia é importante. 
5 

Incluir informações sobre processos de Transferência de Tecnologia 

entre universidades e empresas é relevante. 
5 

A inclusão de conteúdos sobre o Decreto 9.283/2018, que regula a 

transferência de tecnologia em universidades, é crucial para o e-

book. 

5 

Abordar os diferentes tipos de Transferência de Tecnologia (como 

Licenciamento, Parcerias e Spin-offs) é relevante. 
4,8 

A gestão de propriedade intelectual em processos de Transferência 

de Tecnologia é um tema essencial. 
4,6 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Quando se observa o nível de concordância relacionado ao eixo da inovação 

(Tabela 3), temos que não houve total concordância em relação a um determinado 

tema. Entretanto, apenas três afirmações tiveram um nível de concordância acima 

de 4. A afirmação que trata dos Indicadores de desempenho, como ROI e número de 

patentes, por exemplo, obteve três respostas com total concordância ou em parte e 

duas respostas neutras, obtendo assim o menor nível de concordância para este 

eixo. Com base nesse resultado, foram incluídos no e-book final os três temas que 

obtiveram maior nível de concordância. 
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TABELA 4 - Nível de concordância com os temas - Eixo inovação 

  

Afirmação: Eixo inovação 
Nivel de 

concordancia 

Abordar ecossistemas de inovação e seu impacto na Propriedade 

Intelectual é essencial. 
4,6 

A relação entre inovação e proteção de Propriedade Intelectual deve 

ser incluída. 
4,4 

Mecanismos de incentivo à inovação (leis de incentivo, fundos de 

inovação) são relevantes para o e-book. 
4,2 

Indicadores de desempenho, como ROI e número de patentes, são 

importantes para o e-book 
4 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

No caso das afirmações relacionadas ao eixo que trata da Gestão de Ativos 

de Propriedade Intelectual e Governança (Tabela 4), para todas as afirmações, pelo 

menos três respostas foram de total concordância. Dessa forma, o nível de 

concordância mínimo para esse eixo foi de 4,4, estando relacionado à integração 

entre transferência de tecnologia e políticas de inovação nas universidades. Levando 

em consideração esse resultado, todos os temas desse eixo foram incluídos na 

versão final do e-book. 

 

TABELA 5 - Nível de concordância com os temas - Eixo - Gestão de Ativos de  

  Propriedade Intelectual e Governança 

  

Afirmações: Eixo - Gestão de Ativos de Propriedade Intelectual 

e Governança 

Nivel de 

concordancia 

A inclusão de conteúdos sobre aspectos éticos relacionados à 

inovação e propriedade intelectual é relevante. 
4,6 

Tópicos sobre Governança Corporativa em relação à Propriedade 

Intelectual são essenciais para auditores internos. 
4,6 

Conhecer a Lei de Inovação (Lei 10.973/2004) é essencial. 4,4 
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O Marco Legal da Inovação (Lei 13.243/2016) deve ser incluído. 4,4 

A integração entre Transferência de Tecnologia e políticas de 

inovação nas universidades é relevante para o e-book. 
4,4 

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 

  

Sugestões de conteúdos: O questionário também incluiu uma pergunta aberta 

para que os participantes pudessem sugerir conteúdos que considerassem úteis 

para a versão final do e-book. Foi perguntado: ―Quais outros temas relacionados à 

Propriedade Intelectual, que não foram tratados nesta pesquisa, você gostaria que 

fossem adicionados ao e-book?‖ Para esta pergunta, foram obtidas cinco respostas 

conforme apontadas abaixo. 

 

a) ―Proteção de Ativos: Garantia de que os ativos de PI estão adequadamente 

protegidos contra roubo ou violação‖; 

b) ―Se os ativos de PI nas universidades são devidamente registrados‖; 

c) ―Todos os temas importantes já foram trabalhados‖; 

d) ―Algumas abordagens essenciais sobre propriedade intelectual a serem 

incluídos no e-book: Ensino sobre PI: Importância de educar criadores e 

empreendedores. Empoderamento de Pequenos Criadores: Como registrar, 

proteger e monetizar suas criações. Empreendedorismo: Uso estratégico da 

PI para startups e empresas. Inovação Verde: Patentes relacionadas a 

tecnologias sustentáveis. Proteção de Software: Direitos autorais e patentes 

em tecnologia. Valorização de Ativos Intangíveis: como construir valor com 

marcas, patente e direito autoral‖; 

e) ―Como tenho pouca experiência na área não consigo pensar em temas 

relacionados não incluídos‖. 

Assim, como no caso da primeira pergunta aberta, aqui também se utilizou o 

método de Bardin para análise das respostas conforme demonstrado a seguir. 

Durante a pré-análise foi feita a leitura flutuante das respostas para identificar 

ideias principais e organizar o material. As respostas dos auditores demonstraram: 

preocupação com a proteção e registro dos ativos de PI; interesse em temas 

aplicados, como empreendedorismo, inovação sustentável e proteção de software; 

relevância de aspectos educacionais e de empoderamento dos criadores; e 

reconhecimento da cobertura adequada dos temas atuais por alguns participantes. 
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A tabela 6 apresenta as unidades de registro e as respectivas categorias onde 

as respostas foram agrupadas em categorias temáticas emergentes. 

 

TABELA 6 - Análise das sugestões de conteúdo (unidades de registro e 

categorias) 

   

Unidade de Registro (Fragmentos 

das Respostas) 

Categoria Temática 

―Proteção de Ativos: Garantia de que os 

ativos de PI estão adequadamente 

protegidos contra roubo ou violação‖ 

Proteção e Segurança de Ativos de PI 

―Se os ativos de PI nas universidades 

são devidamente registrados‖ 

Gestão e Registro de Ativos 

―Todos os temas importantes já foram 

trabalhados.‖ 

Satisfação com o Conteúdo Atual 

―Ensino sobre PI: Importância de educar 

criadores e empreendedores.‖ 

Educação e Capacitação em PI 

―Empoderamento de Pequenos 

Criadores: Como registrar, proteger e 

monetizar suas criações.‖ 

Empoderamento e Acesso à 

Informação 

―Empreendedorismo: Uso estratégico 

da PI para startups e empresas.‖ 

Empreendedorismo e Estratégia de PI 

―Inovação Verde: Patentes relacionadas 

a tecnologias sustentáveis.‖ 

PI e Sustentabilidade / Inovação Verde 

―Proteção de Software: Direitos autorais 

e patentes em tecnologia.‖ 

PI em Tecnologias Digitais (Software) 

―Valorização de Ativos Intangíveis: 

como construir valor com marcas, 

Valoração de Ativos Intangíveis 
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patentes e direitos autorais.‖ 

―Como tenho pouca experiência na 

área, não consigo pensar em temas 

relacionados não incluídos.‖ 

Limitação de Conhecimento / 

Insegurança 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Na fase de tratamento dos resultados, inferência e interpretação, com base 

nas categorias identificadas, foi concluído que: há uma demanda latente por 

aprofundamento prático em temas como registro, proteção, e valorização de ativos 

intangíveis; os auditores demonstram interesse crescente por educação e 

empoderamento em PI, especialmente voltados a contextos aplicados como 

startups, inovação e sustentabilidade; uma parte dos respondentes considera o 

conteúdo já satisfatório, mas outro grupo expressa novas demandas temáticas que 

podem enriquecer ainda mais o e-book. 

É importante destacar que a presença de uma resposta que revela 

insegurança ou falta de conhecimento aponta para a importância de uma abordagem 

introdutória, didática e acessível no material.  

Com base nesse resultado, optou-se por acrescentar na versão final do e-

book: conteúdos introdutórios sobre propriedade intelectual, transferência de 

tecnologia e inovação; proteção e registro de ativos de PI no contexto das IFEs; 

empreendedorismo relacionado ao papel das IFEs nos ecossistemas de inovação; e 

valoração de ativos intangíveis. 

Além disso, considerando a importância de tornar o e-book um material 

específico para seu público-alvo, buscou-se tratar os temas e demais conteúdos 

sugeridos pelos auditores sob o ponto de vista da auditoria interna no contexto das 

IFEs. Tendo em vista esse objetivo, foram incluídos na versão final do e-book 

tópicos relacionados ao: papel do auditor interno nos acordos de transferência de 

tecnologia e na proteção da inovação; controle e monitoramento de transferência de 

tecnologia; alinhamento estratégico entre governança e Inovação; além de auditoria 

e gestão de riscos associadas às áreas que envolvem à propriedade intelectual nas 

IFEs. 

Desse modo, a terceira etapa metodológica, conforme planejado, permitiu 



66 
 

compreender de forma mais adequada às preferências de interatividade e formato 

do material, bem como as áreas que os auditores consideram mais relevantes para a 

prática profissional, permitindo que o conteúdo do e-book esteja alinhado com as 

necessidades do público-alvo.  

Essa análise fundamentou as revisões e melhorias para o e-book final, 

conforme as expectativas do público e, assim, maximizando seu potencial de 

efetividade como ferramenta de capacitação. Em resumo, a terceira etapa 

metodológica desta pesquisa, pode contribuir não apenas na construção de um 

material didático que informa, mas que também pode engajar e facilitar a 

assimilação de conhecimentos conforme os objetivos deste trabalho.  

 

7.4 Elaboração do texto e aplicação de elementos interativos ao e-book 

   

 Conforme as preferências apontadas pelos auditores internos da UFMA, 

identificadas na terceira etapa metodológica desta pesquisa, optou-se pelo 

desenvolvimento da versão final do e-book no formato Web, utilizando a plataforma 

Book Creator. A escolha levou em consideração a familiaridade do público-alvo com 

o protótipo elaborado anteriormente, bem como os recursos de usabilidade, 

navegação intuitiva e interatividade já testadas e aprovadas.  

A Figura 13 (Capa do E-book Final) ilustra a identidade visual do material 

produzido, reforçando a proposta de um conteúdo corporativo, porém acessível e 

funcional ao trabalho de auditoria. 

FIGURA 13 - Capa do E-book final 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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O conteúdo do e-book foi estruturado em quatro módulos, totalizando 20 

tópicos, de modo a refletir as contribuições dos auditores durante a terceira etapa 

metodológica da pesquisa. Dessa forma, cada módulo foca em um eixo temático 

específico vinculado à prática de auditoria interna nas IFEs.  

A Figura 14 (Sumário do E-book Final) ilustra parte dessa organização 

modular, composta pelos seguintes títulos: Módulo 1: Fundamentos de Propriedade 

Intelectual para Auditores Internos - Módulo 2: Transferência de Tecnologia - Módulo 

3: Inovação e Governança - e Módulo 4: Gestão de Ativos de Propriedade Intelectual 

e Governança. 

FIGURA 14- Sumário do E-book Final 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Dentre os elementos interativos integrados ao e-book, destacam-se: o 

sumário clicável, que permite acesso direto aos módulos e tópicos desejados; links 

externos para artigos, legislações e publicações técnicas; vídeos incorporados que 

complementam e contextualizam o conteúdo textual; o recurso read to me, que 

permite a narração automatizada das páginas; e botões de navegação, que orientam 

o leitor para materiais complementares e exercícios. 

A plataforma Book Creator, utilizada na produção do e-book final, disponibiliza 

funcionalidades adicionais como o compartilhamento do material em diferentes 

formatos (epub, pdf e QR Code), além de manter o conteúdo hospedado em 

servidores próprios da plataforma, possibilitando atualizações futuras e acessos sem 

dependência de instalação de aplicativos ou ferramentas externas. É possível 
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também saber o número de visualizações e em quais países o e-book foi acessado.  

A versão final do e-book íntegra 13 vídeos, organizados ao longo dos quatro 

módulos, com o objetivo de reforçar os conceitos abordados e apresentar exemplos 

práticos. Os vídeos foram posicionados estrategicamente próximos a seções 

descritivas, para favorecer a compreensão do conteúdo e sua contextualização 

prática. A Figura 15 (Exemplo de Vídeo Incorporado ao E-book final) mostra como os 

vídeos foram dispostos no material. 

 

FIGURA 15 - Exemplo de Vídeo Incorporado ao E-book Final 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Além dos vídeos, foram disponibilizados 35 materiais complementares com 

variados tipos de conteúdo, entre artigos, guias, legislações e documentos de apoio. 

A Figura 16 (Exemplo de aplicação dos Materiais Complementares) ilustra a 

distribuição desses recursos adicionais. 

Já a Figura 17 (Exemplo de Recurso de Apoio à Auditoria), demonstra como 

modelos de documentos aplicados à prática da auditoria — como checklists, 

matrizes de planejamento, roteiros e termos de referência — foram incorporados ao 

e-book. Esses elementos são considerados importantes para a execução de testes 

substantivos e estruturação dos papéis de trabalho dos auditores. 
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FIGURA 16 - Exemplo de aplicação dos Materiais Complementares 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

FIGURA 17 - Exemplo de Recurso de Apoio à Auditoria 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Para facilitar a visualização e retenção dos temas abordados, também foram 

utilizadas imagens em formato de infográficos. Esses infográficos foram 

desenvolvidos com base nos conteúdos abordados no e-book, a fim de condensar e 

ilustrar conceitos centrais. A Figura 18 ilustra, por exemplo, as vantagens da 

formalização de acordos de parceria entre as Instituições Científicas e Tecnológicas 

(ICTs) e empresas. 

 

FIGURA 18 - Exemplo da aplicação de infográfico 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O e-book também contempla exercícios de fixação ao final de cada módulo. 

Esses exercícios foram elaborados como uma forma de auxiliar o auditor interno na 

retenção dos conhecimentos adquiridos e na autoavaliação de aprendizado.  

A Figura 19 exemplifica como essa funcionalidade foi apresentada. Após 

clicar no botão indicado, o leitor é direcionado para um questionário, desenvolvido 

na plataforma Google Forms, onde encontrará questões de múltipla escolha. Após o 

envio das respostas também é possível verificar os erros e acertos em cada 

questão. 
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FIGURA 19 - Apresentação de Exercício de Fixação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Um dos diferenciais do e-book em relação aos materiais de uso geral sobre 

Propriedade Intelectual é a sua orientação específica para o contexto da Auditoria 

Interna em Instituições Federais de Ensino. O material não se destina a um público 

geral interessado em PI, mas sim a profissionais que precisam, no seu cotidiano, 

auditar processos relacionados à inovação, transferência de tecnologia e gestão de 

ativos intangíveis. Isso significa que os conteúdos foram estruturados considerando 

a missão institucional das IFEs, a conformidade com marcos legal, como a Lei nº 

10.973/2004 (Brasil, 2004) e o Decreto nº 9.283/2018 (Brasil, 2018), bem como os 

principais riscos associados à ausência de mecanismos de controle internos nessas 

áreas. 

Elementos como roteiros de auditoria aplicáveis à PI, modelos de relatórios 

técnicos e matrizes de risco associadas à política de inovação foram incluídos no e-

book, tornando-o um instrumento de apoio operacional e normativo para a equipe de 

auditoria interna.  

A Figura 20 (Infográfico sobre Fatores de Risco) apresenta um exemplo dessa 

abordagem, com foco em fatores como materialidade, criticidade, relevância e 

segregação de funções. 
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Figura 20 - Infográfico sobre Fatores de Risco 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025). 

 

O conteúdo textual do e-book foi elaborado com base em marcos legais e 

normativos aplicáveis, e estruturado de forma a permitir o cruzamento com diretrizes 

de auditoria como a Governança Corporativa, os Sistemas de Controle Interno e os 

princípios da Gestão de Riscos. O conteúdo foi pensado sob a ótica da avaliação da 

conformidade, da efetividade dos controles internos no contexto das IFEs. 

Por não ser voltado a um público geral, o e-book evita explicações 

desvinculadas do contexto institucional das universidades públicas. Em vez disso, 

privilegia exemplos práticos, orientações sobre documentos e metodologias 

auditáveis, e marcos normativos relacionados às atividades-fim das IFEs. Isso inclui, 

por exemplo, orientações sobre contratos de licenciamento, formalização de acordos 

de transferência de tecnologia e integridade dos registros de ativos intangíveis. 

Dessa forma, o e-book elaborado apresenta características específicas e 

direcionadas ao ambiente de trabalho dos auditores internos das IFEs, com foco na 

análise de riscos, avaliação da conformidade e suporte à tomada de decisão 

gerencial. Sua estrutura modular, somada à interatividade e aos recursos de 

aprendizagem integrados, diferencia este produto de outros materiais educacionais 
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que tratam da PI de maneira geral ou com viés apenas jurídico ou técnico. 

Essa abordagem também permitiu a construção de um material adaptável, 

que poderá ser atualizado de forma contínua com base nas mudanças na legislação, 

nas diretrizes de órgãos de controle e nas necessidades de capacitação 

identificadas pelas unidades de auditoria. Com isso, entende-se que o e-book 

atende ao objetivo geral proposto neste estudo: Capacitar auditores internos de 

Instituições Federais de Ensino por meio de um e-book interativo com conteúdo 

sobre conceitos e processos relacionados à Propriedade Intelectual 

 

7.5 Pesquisa de reação junto ao público-alvo 

 

A quinta e última etapa metodológica deste trabalho teve como objetivo 

central verificar a receptividade e a eficácia do e-book interativo final intitulado: 

"Propriedade Intelectual para Auditores Internos de Instituições Federais de ensino", 

sob a perspectiva dos auditores internos da Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA). Esta etapa visou compreender se o produto final elaborado, após 

sucessivas fases de pesquisa, desenvolvimento e validação parcial, cumpriu seu 

papel de instrumento de apoio prático e atrativo para o fortalecimento das atividades 

de auditoria voltadas à gestão da propriedade intelectual nas Instituições Federais 

de Ensino (IFEs). 

Para alcançar esse objetivo, foi elaborado o Questionário B, inserido no 

Apêndice D deste trabalho, contendo 10 afirmações, construídas com base nos 

critérios previamente estabelecidos ao longo do desenvolvimento do e-book. As 

afirmações foram direcionadas à avaliação de aspectos como: usabilidade, clareza 

textual, organização dos conteúdos, relevância prática do material, adequação dos 

recursos interativos, utilidade dos vídeos e materiais complementares, além da 

contribuição dos exercícios de fixação para a retenção do conteúdo. 

Cada afirmação foi avaliada por meio de uma escala Likert de 5 pontos, cujas 

opções foram: discordo totalmente (1), discordo (2), neutro (3), concordo (4) e 

concordo totalmente (5). Assim como na terceira etapa metodologia deste trabalho, 

após a coleta das respostas, foi possível calcular o nível médio de concordância 

atribuído a cada afirmação, resultando em uma pontuação média variando de 1 a 5. 

A pesquisa foi aplicada durante o mês de maio do corrente ano  junto aos 

mesmos cinco membros da Auditoria Interna da UFMA, que responderam ao 
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Questionário A. Conforme apresentado na Tabela 7 deste trabalho, os resultados 

obtidos indicam um elevado nível de aceitação e aprovação do material produzido. 

 

TABELA 7 - Avaliação final do E-book 
 
  

Afirmações: Avaliação final do E-book 
Nivel de 

concordancia 

A navegação e usabilidade geral do e-book foram simples e intuitivas. 5 

A estrutura dos módulos apresentou uma organização lógica e coerente. 5 

Os textos apresentados nos módulos foram claros e didáticos. 5 

O conteúdo abordado foi útil e relevante para o desempenho das atividades de 
auditoria interna. 4,8 

O material pode ser considerado prático e aplicável à rotina dos auditores 
internos das IFEs. 4,8 

Os vídeos e materiais complementares indicados no e-book foram adequados 
e bem selecionados. 5 

O tutorial inicial foi útil para compreender como utilizar o e-book. 5 

Os exercícios de fixação ao final de cada módulo contribuíram para a retenção 
dos conteúdos. 4,8 

Os recursos interativos (sumário clicável, links, vídeos, read to me e botões) 
foram bem aplicados. 5 

Os recursos interativos aumentaram meu interesse e engajamento com o 
conteúdo. 4,8 

Elaborado pelo Autor (2025). 

 

As dez afirmações apresentaram resultados entre 4,8 e 5, demonstrando 

ampla concordância dos respondentes com os aspectos avaliados. Especificamente, 

seis das dez afirmações atingiram a nota máxima (5), o que representa “concordo 

totalmente” por parte de todos os participantes. Neste sentido, os aspectos que 

obtiveram nota máxima foram: navegação e usabilidade geral do e-book; estrutura 

dos módulos; textos apresentados; vídeos e materiais complementares indicados; 

tutorial inicial; e recursos interativos (sumário clicável, links, vídeos, read to me e 

botões). 

Os demais itens apresentaram médias no valor de 4,8 em termos do nível de 

concordância, demonstrando aceitação geral entre os auditores. Para essas 

afirmações, apenas um dos respondentes utilizou a opção ―concordo‖ enquanto os 

demais responderam que concordam totalmente com todas as afirmações. Aqui 

destacam-se aspectos como: conteúdo útil e relevante para o desempenho das 

atividades de auditoria interna; material prático e aplicável à rotina dos auditores 
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internos das IFEs; exercícios de fixação para a retenção dos conteúdos; e recursos 

interativos para melhorar interesse e engajamento com o conteúdo. 

Esses resultados demonstram que o e-book atendeu plenamente aos 

objetivos da pesquisa, os quais incluíam a produção de um material didático prático, 

envolvente e eficaz no apoio ao trabalho dos auditores internos no que se refere à 

gestão da propriedade intelectual. Além de validar o conteúdo elaborado, a 

avaliação positiva dos recursos interativos e da estrutura pedagógica do e-book 

confirma que a escolha pela interatividade foi acertada como estratégia de 

aprendizagem no contexto da educação corporativa. 

Ao atingir níveis máximos de concordância na maioria das questões que 

medem usabilidade, clareza e utilidade prática, os resultados obtidos nesta etapa 

validam o e-book como uma ferramenta aplicável e relevante para o cotidiano dos 

auditores internos, especificamente no ambiente das IFEs. Os dados demonstram 

ainda que os objetivos específicos do trabalho foram alcançados, no que tange à 

produção de conteúdo relevante, à integração de elementos interativos e à coleta de 

feedback do público-alvo. 

Pode-se concluir, portanto, que o e-book cumpre seu papel como ferramenta 

de capacitação prática, estimulando o engajamento, o aprendizado autônomo e o 

fortalecimento da atuação estratégica dos auditores internos no contexto da 

Propriedade Intelectual. Os resultados reforçam a importância da inovação nos 

processos de aprendizagem e confirmam o potencial de replicação do material em 

outras instituições federais de ensino e ambientes organizacionais que necessitem 

fortalecer a auditoria sobre ativos intangíveis. 

A versão final do e-book foi publicada sob uma licença creative commons do 

tipo CCby, que permite o uso e compartilhamento do e-book de forma gratuita, 

porém apenas para fins não comerciais.  

O e-book pode ser acessado por meio do seguinte link: 

https://read.bookcreator.com/Wa12BDLev7PpAt7gmaLF0GupD0m1/iyrTzeg2RoWoC

doHEUgqlw. Esse link foi oficialmente encaminhado ao demandante, tendo sido 

enviado para o endereço de e-mail institucional da Auditoria Interna da UFMA, em 

conformidade com o objetivo de entrega do produto final, conforme atestado no 

comprovante apresentado no ANEXO C (Declaração de entrega do produto ao 

demande). 

 

https://read.bookcreator.com/Wa12BDLev7PpAt7gmaLF0GupD0m1/iyrTzeg2RoWoCdoHEUgqlw
https://read.bookcreator.com/Wa12BDLev7PpAt7gmaLF0GupD0m1/iyrTzeg2RoWoCdoHEUgqlw
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo geral capacitar auditores internos de 

Instituições Federais de Ensino (IFEs) por meio do desenvolvimento de um e-book 

interativo sobre Propriedade Intelectual (PI), buscando oferecer um material prático, 

e adaptado às necessidades desses profissionais. Para alcançar esse objetivo, 

foram definidos três objetivos específicos: produzir conteúdos relevantes sobre PI; 

integrar elementos interativos que favorecessem o aprendizado; e avaliar a 

qualidade final do material junto ao público-alvo. 

A pesquisa metodológica seguiu cinco etapas: estudo prospectivo sobre e-

books interativos para auditores; elaboração de dois protótipos com identidades 

distintas; aplicação de um questionário para avaliar os protótipos e selecionar 

conteúdos adicionais; desenvolvimento do texto final e aplicação dos elementos 

interativos ao e-book; e, por fim, aplicação de um questionário de reação junto aos 

auditores internos da UFMA. 

Os resultados obtidos revelaram uma ampla aceitação do produto final, com 

elevados níveis de concordância em aspectos como usabilidade, clareza, 

interatividade e aplicabilidade prática. Esses achados comprovam que os objetivos 

do trabalho foram plenamente atingidos, validando o e-book como uma ferramenta 

inovadora e eficaz para apoiar a atuação estratégica da auditoria interna nas IFEs. 

Por fim, reconhece-se que esta discussão não se esgota neste estudo. 

Entretanto, os resultados aqui alcançados podem servir de base para pesquisas 

futuras mais aprofundadas, ampliando a investigação sobre a aplicação de soluções 

digitais e interativas em outros contextos de capacitação profissional no setor 

público. 
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9 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

 

De acordo com a as normas do PROFNIT, nesta sessão são listados os 

Produtos Técnico-tecnológicos e bibliográficos gerados por este trabalho, conforme 

lista abaixo: 

a) Matriz de SWOT (FOFA - Forças, Oportunidades, Fraquezas e 

Ameaças) do material didático - (APÊNDICE A); 

b) Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS – (APÊNDICE B); 

c) O Artigo intitulado ―Estudo prospectivo acerca da produção de e-

books interativos sobre Propriedade Intelectual para auditores‖, 

desenvolvido em coautoria com orientador e coorientador, submetido a  

Revista Qualis B2 conforme comprovante (Apêndice G); 

d) Texto Dissertativo no formato do PROFNIT Nacional; 

e) Material didático dirigido a um público específico e sobre 

Propriedade Intelectual, e/ou Transferência de Tecnologia para 

inovação Tecnológica - (E-book interativo sobre Propriedade Intelectual 

para auditores internos de Instituições Federais de Ensino).  O primeiro 

Módulo do e-book pode ser visualizado no Apêndice H e seu conteúdo 

integral está disponível no link abaixo: 

https://read.bookcreator.com/Wa12BDLev7PpAt7gmaLF0GupD0m1/iyr

Tzeg2RoWoCdoHEUgqlw

https://read.bookcreator.com/Wa12BDLev7PpAt7gmaLF0GupD0m1/iyrTzeg2RoWoCdoHEUgqlw
https://read.bookcreator.com/Wa12BDLev7PpAt7gmaLF0GupD0m1/iyrTzeg2RoWoCdoHEUgqlw
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APÊNDICE A – Matriz FOFA (SWOT) 

  

MATRIZ SWOT (FOFA) 

 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 

(Organização) 

FORÇAS: 

1. Experiência da equipe 

2. Baixo custo de desenvolvimento 

3. Experiência de aprendizagem moderna 

e mais engajadora 

4. Facilidade de acesso em diferentes 

plataformas 

5. Possibilidade de atualizações e 

melhorias 

FRAQUEZAS: 

1. Dependência de tecnologia de terceiros 

2. Comprometimento da experiência por 

falta de internet 

3. Dificuldades de implementação 

 

EXTERNA 

(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 

1. Aumento da demanda por 

conhecimentos relacionados a PI 

2.  Necessidade de os Auditores Internos 

compreenderem conceitos e processos 

relacionados a PI 

3. Integração com programas de 

desenvolvimento profissional 

4. Integração com ferramentas de ensino 

5. Parcerias estratégicas podem ampliar 

o alcance do E-book 

AMEAÇAS: 

1. Concorrência de outros recursos 

educacionais 

2. Obsolescência tecnológica 

3. Concorrência do setor de educação 

corporativa 
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APÊNDICE B – Modelo de Negócio CANVAS 

 

Parcerias Chave: 

1. Professores 

com expertise em 

Propriedade 

Intelectual para 

criação de 

conteúdo. 

2. Parcerias com 

plataformas de 

ensino para 

distribuição e 

integração 

3. Outras 

universidades, 

empresas e 

instituições 

públicas para 

ampliar o alcance. 

Atividades Chave: 

1. Desenvolvimento de 

conteúdo especializado 

sobre Propriedade 

Intelectual. 

2. Integração de 

elementos interativos 

(vídeos, testes, links 

externos) 

3. Testes de 

usabilidade e coleta de 

feedback 

Propostas de 

Valor: 

1.  E-book 

interativo sobre 

Propriedade 

Intelectual, 

direcionado a 

auditores 

internos de 

Instituições 

Federais de 

Ensino 

Relacionamento: 

1. Suporte através de 

canais de 

atendimento 

dedicados (e-mail, 

whatzap). 

2. Coleta de 

feedback para 

melhorias contínuas 

do e-book. 

3. Atualizações 

baseadas nas 

necessidades e 

sugestões dos 

usuários 

Segmentos de 

Clientes: 

1. Auditora Interna da 

Universidade 

2. Auditores internos 

de outras instituições 

públicas e privadas. 

3. Profissionais das 

áreas de controle e 

auditoria, 

interessados em 

aprofundar seus 

conhecimentos sobre 

Propriedade 

Intelectual. 

 Recursos Chave: 

1. Equipe de 

desenvolvimento de 

conteúdo e designers 

gráficos. 

2. Ferramentas de 

criação e edição de e-

books interativos. 

3. Infraestrutura 

tecnológica para 

hospedagem e 

distribuição do e-book. 

Canais: 

1. Distribuição digital 

através do portal 

interno da UFMA. 

2. Plataforma de 

elearning da UFMA e 

outras plataformas 

de ensino. 

3. Sites e aplicativos 

com foco em 

educação corporativa 

Estrutura de Custos: 

1. Custos de desenvolvimento de conteúdo e design. 

2. Custos com ferramentas de criação e edição de e-

books interativos. 

3. Custos de manutenção e atualização contínua do e-

book 4. Custos associados a Marketing e promoção do 

e-book 

Fontes de Receita: 

1. Aumento da disponibilidade de conhecimento 

sobre Propriedade intelectual para auditores internos 

2. Possíveis licenciamentos e parcerias com outras 

instituições 

3. Vendas diretas do e-book para profissionais e 

empresas interessadas 
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APÊNDICE C – Questionário A 
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APÊNDICE D – Questionário B 
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APÊNDICE E – Parecer Consubstanciado do CEP 
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APÊNDICE F – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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APÊNDICE G – Artigo submetido 
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Este material é um e-book interativo. Isso
quer dizer que, além de texto, você também
vai encontrar links e botões.

No decorrer das páginas você encontrará
vídeos prontos para serem visualizados e
poderá acessar tópicos instantaneamente
por meio do sumário clicável.

Há também um recurso de narração. É só
clicar no botão read to me na parte
superior direita para ouvir o conteúdo do e-
book.

Durante a leitura, fique à vontade para
clicar nos ícones ao lado e explorar todos
os conteúdos complementares que o este
material tem a oferecer!

Não esqueça também de responder os
exercícios de fixação ao final de cada
módulo. Eles são importantes para testar
seus conhecimentos e auxiliar na fixação do
conteúdo.

TUTORIAL DO 
E-BOOK

Leva você para uma página
com conteúdos práticos e
outros materiais
complementares

Acessa um conteúdo
externo mais aprofundado,
como artigos e outros
trabalhos

Acessa a legislação
relacionada ao conteúdo

Acessa os exercícios de
fixação
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MÓDULO 1 - 
Fundamentos 
da Propriedade 
Intelectual 
para Auditores 
Internos





A Propriedade Intelectual (PI) compreende um
conjunto de prerrogativas legais atribuídas a
indivíduos ou instituições sobre criações
resultantes do esforço intelectual, tais como
invenções, marcas, obras artísticas e literárias,
desenhos industriais, programas de computador,
cultivares e conhecimentos tradicionais.

Segundo Santos (2018), trata-se de um sistema
normativo voltado à proteção jurídica das
manifestações do intelecto humano, garantindo
aos titulares o direito exclusivo de uso,
exploração econômica e reconhecimento da
autoria sobre suas criações, respeitado o tempo
e as condições estipuladas em lei.

Video - Afinal, o que é propriedade intelectual?

1.1 O que é Propriedade Intelectual? A PI divide-se tradicionalmente em dois grandes
ramos: o Direito Autoral e a Propriedade
Industrial. O Direito Autoral refere-se à proteção
de obras literárias, artísticas e científicas, como
textos acadêmicos, músicas, obras visuais, peças
teatrais, softwares e outras expressões criativas.

Já a Propriedade Industrial abrange invenções
(protegidas por patentes), modelos de utilidade,
desenhos industriais, marcas e indicações
geográficas. Em geral, os direitos vinculados à
Propriedade Industrial dependem de registro
prévio junto a órgãos competentes como o
Instituto Nacional da Propriedade Industrial
(INPI).

O Direito Autoral, por sua vez, é protegido
automaticamente a partir do momento da
criação da obra, sem necessidade de registro,
embora o registro voluntário possa ser utilizado
para fins de prova em eventuais disputas judiciais
ou administrativas.

No contexto das Instituições Federais de Ensino
(IFEs), a PI está associada aos processos de
pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I),
sendo frequentemente aplicada em criações com
potencial de impacto acadêmico, social e
econômico.

Fonte: Itaipu Parquetec (2020)
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https://www.youtube.com/embed/2XnTr3nMkp0?feature=oembed




A produção científica, tecnológica e artística nas
IFEs pode gerar ativos passíveis de proteção
jurídica, como protótipos, softwares, cultivares e
métodos inovadores. Esses ativos, quando bem
geridos, podem ser licenciados, transferidos ou
utilizados para compor parcerias com empresas
e instituições públicas.

Conforme apontado por Santos (2018), a PI é
também um instrumento estratégico de
valorização do conhecimento gerado nas
universidades. Sua gestão permite
rastreabilidade da autoria, proteção contra
apropriação indevida e geração de receitas
institucionais por meio de contratos de
licenciamento ou cessão.

Além disso, a proteção da PI fortalece políticas
institucionais de inovação e viabiliza a
transferência de tecnologia com segurança
jurídica, favorecendo o cumprimento de
normativos como a Lei nº 10.973/2004 e a Lei nº
13.243/2016.

Para a auditoria interna, conhecer os conceitos e
marcos legais da PI permite identificar riscos de
conformidade, avaliar a efetividade dos
controles sobre o registro e a proteção dos ativos
intelectuais e propor melhorias para a
governança institucional.

A atuação da auditoria nesse campo contribui
para evitar situações como a perda de
titularidade por falhas processuais, o uso
indevido de ativos não registrados ou a ausência
de critérios objetivos para repartição de
benefícios entre a IFE e os inventores.

A PI, portanto, deve ser entendida como um eixo
estratégico da inovação acadêmica e como um
componente que exige mecanismos formais de
controle, segregação de funções e
acompanhamento constante, principalmente por
parte das unidades de auditoria interna.

Veja este o Guia: O que é propriedade
intelectual? – Um guia completo sobre PI
- Elaborado por Organização Mundial da
Propriedade Intelectual (2021)
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1.2 Principais Tipos de Propriedade
Intelectual

A propriedade intelectual (PI) compreende
diversas modalidades de proteção legal para
bens intangíveis gerados a partir da criatividade
e do conhecimento humano.

Dentre os principais tipos de PI, destacam-se:
patentes, marcas, direitos autorais e segredos
comerciais. Cada uma dessas categorias possui
características e finalidades distintas, que
exigem formas específicas de controle, proteção
e auditoria no contexto institucional.

As patentes são mecanismos de proteção
conferidos a invenções ou modelos de utilidade
que apresentem novidade, aplicação industrial e
atividade inventiva. Segundo Jungmann e Bonetti
(2010), essa proteção garante ao titular o direito
exclusivo de explorar comercialmente a invenção
por até 20 anos no caso de patentes de invenção,
e até 15 anos no caso de modelos de utilidade.

O sistema de patentes permite que universidades
e outras instituições protejam resultados de
pesquisa e desenvolvimento, ampliando suas
possibilidades de parcerias tecnológicas e
contratos de licenciamento.

As marcas são sinais distintivos utilizados para
identificar e diferenciar produtos ou serviços. A
proteção da marca, de acordo com a Lei nº
9.279/96, confere ao titular o direito exclusivo de
uso no território nacional, desde que
devidamente registrada. A vigência é de 10 anos,
podendo ser renovada indefinidamente.

Jungmann e Bonetti (2010) esclarecem que
marcas podem ser nominativas, figurativas,
mistas ou tridimensionais. A gestão adequada
desses ativos demanda a adoção de controles
internos sobre o uso da marca institucional,
licenciamento e eventuais disputas
administrativas, sendo papel da auditoria avaliar
a segregação de funções no processo de
solicitação e renovação de registros.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)





Os direitos autorais protegem obras intelectuais
de natureza artística, literária ou científica, como
livros, músicas, obras audiovisuais, softwares e
obras acadêmicas. No Brasil, de acordo com a
Lei nº 9.610/98, a proteção perdura por 70 anos
após a morte do autor e abrange tanto direitos
patrimoniais quanto morais.

Embora o registro seja facultativo, ele fornece
presunção de autoria e pode ser útil em litígios. A
auditoria interna deve atentar para a
conformidade entre a política institucional e o
respeito aos direitos autorais nas produções
desenvolvidas ou utilizadas pelas IFEs,
principalmente nos projetos de ensino, pesquisa
e extensão.

Por sua vez, os segredos comerciais referem-se a
informações estratégicas que conferem
vantagem competitiva a uma organização, como
fórmulas, métodos, técnicas ou processos.

De acordo com Jungmann e Bonetti (2010), sua
proteção depende da adoção de medidas
eficazes de sigilo, como cláusulas contratuais de
confidencialidade, controle de acesso e políticas
internas de segurança da informação.

No Brasil, os direitos de patentes, marcas,
desenhos industriais, indicações geográficas e
segredos industriais são regulados pela Lei da
Propriedade Industrial (Lei nº 9.279/96), enquanto
os direitos autorais são protegidos pela Lei nº
9.610/98.

Acesse aqui a Lei nº 9.279, de
14 de Maio de 1996 que regula
direitos e obrigações relativos à
propriedade industrial.

Acesse também a Lei nº 9.610, de
19 de fevereiro de 1998 que
altera, atualiza e consolida a
legislação sobre direitos autorais e
dá outras providências.

O que pode ser patenteado? Quais os tipos de
patente?

Fonte: Emília Campos (2020)
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A Propriedade Intelectual (PI) constitui um instrumento estratégico
para a geração de valor nas organizações. No contexto da economia
do conhecimento, os ativos intangíveis, como patentes, marcas e
direitos autorais, desempenham papel determinante para a
sustentabilidade financeira, a diferenciação de mercado e a
formalização de parcerias tecnológicas (CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DA INDÚSTRIA; INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL, 2019).

A proteção legal desses ativos permite às organizações explorar suas
criações com exclusividade por determinado período, gerando
vantagens comerciais e segurança jurídica. Isso encoraja
investimentos contínuos em pesquisa, desenvolvimento e inovação, ao
reduzir a exposição a riscos de apropriação indevida dos resultados
obtidos.

Além da exploração direta, ativos de PI também são monetizados por
meio de licenciamento, cessão de direitos ou uso como garantia em
operações financeiras. Conforme destaca a Confederação Nacional da
Indústria e o Instituto Nacional da Propriedade Industrial (2019), a PI
integra o valor contábil e estratégico das organizações e pode ser
decisiva em processos de fusão, aquisição ou entrada em novos
mercados.

1.3 A Importância da Propriedade Intelectual para
as Organizações

Acesse o artigo: A importância da Propriedade
Intelectual para o desenvolvimento econômico da
nação - Elaborado por Biagiotti (2016).
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Ativos intangíveis agregam valor e 
sustentam o crescimento organizacional

Do ponto de vista da gestão, a PI exige
estruturação de processos internos para
identificação, proteção, uso e monitoramento de
ativos intelectuais. Isso inclui práticas como
mapeamento de riscos, avaliação da
materialidade dos ativos, segregação de funções
entre pesquisadores e gestores, e registro formal
dos direitos perante os órgãos competentes.

A PI também atua como mecanismo de proteção
contra concorrência desleal, evitando a
reprodução ou comercialização indevida de
soluções desenvolvidas pela organização.

Ao assegurar a exclusividade de uso, a empresa
reduz o risco de diluição de marca, perda de
mercado e litígios por uso não autorizado de
tecnologias.

No setor público, especialmente nas Instituições
Federais de Ensino (IFEs), a adequada gestão da
PI contribui para a implementação da política de
inovação e para a valorização institucional
perante agências de fomento, setor produtivo e
sociedade.

As universidades, ao proteger suas criações,
ampliam a capacidade de transferência de
tecnologia e de articulação com o ecossistema
de inovação.

Cabe à auditoria interna avaliar se os processos
relacionados à PI observam os princípios da
conformidade, rastreabilidade, controle interno e
eficiência. A análise da gestão desses ativos deve
considerar a existência de procedimentos
formais, sistemas de acompanhamento, registros
atualizados e alinhamento com as diretrizes da
política institucional de inovação.

A IMPORTÂNCIA DA PROPRIEDADE 
INTELECTUAL PARA AS ORGANIZAÇÕES

GERAÇÃO DE VALOR

SEGURANÇA JURÍDICA
Proteção contra uso indevido e busca 

de investimentos em inovação

MONETIZAÇÃO DE ATIVOS
Possibilidade de licenciamento, sessão e 
valorização patrimonial

VANTAGEM COMPETITIVA
Barreiras a concorrência desleal e 

preservação de diferenciais

GOVERNANÇA E AUDITORIA
Controle interno, segregação de 
funções e avaliação de conformidade
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O auditor também deve examinar a segregação
de funções entre setores responsáveis pela
pesquisa, pela proteção jurídica e pela
negociação de ativos intelectuais, visando mitigar
conflitos de interesse e reduzir o risco de falhas no
controle. Essa análise envolve o mapeamento de
fluxos, entrevistas com responsáveis e testes
substantivos de conformidade.

A partir da metodologia de Auditoria Baseada em
Riscos (ABR), conforme defendido por Caruso
(2016), o auditor pode propor melhorias
estruturais, elaborar recomendações para
mitigação dos riscos identificados e acompanhar
os planos de ação corretiva. O foco recai sobre os
processos mais vulneráveis, com maior impacto e
probabilidade de ocorrência.

Por fim, a atuação do auditor interno deve
contribuir para que a gestão da PI esteja
alinhada aos objetivos estratégicos da instituição,
resguardando os ativos intangíveis com base em
critérios de materialidade e efetividade dos
controles. Essa abordagem reforça o papel da
auditoria como instrumento de apoio à
governança e à conformidade institucional.

1.4 O Papel do Auditor Interno na
Gestão de Propriedade Intelectual

Relatório de auditoria:
Registros e Patentes -
Elaborado por:  Auditoria
Interna da Universidade
Federal da Paraíba (2019)

A atuação da auditoria interna na gestão da
Propriedade Intelectual (PI) está diretamente
relacionada à análise da conformidade e da
efetividade dos controles internos vinculados à
proteção, exploração e regularização desses
ativos. A PI, como ativo intangível, exige atenção
especial quanto à materialidade e à adequação
dos processos que asseguram sua proteção legal,
contratual e institucional.

Cabe ao auditor interno avaliar se a instituição
possui políticas e procedimentos formalizados
para a gestão da PI. Isso inclui verificar a
existência de normativos sobre registro,
monitoramento, cessão de direitos, sigilo de
informações e prestação de contas em projetos
que envolvam ativos intelectuais, em
conformidade com as legislações aplicáveis.

Outro aspecto analisado diz respeito à estrutura
de governança e aos controles internos
implantados para garantir que a PI seja gerida
de forma segura e eficiente. Conforme Caruso
(2016), é necessário identificar o grau de
maturidade institucional no que se refere ao
gerenciamento de riscos e à aplicação de
medidas corretivas em tempo hábil.
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https://www.ufpb.br/audin/contents/documentos/relatorios/ra-2019005-registro-de-patentes.pdf




1.5 Riscos e Desafios na Gestão de
Propriedade Intelectual

SAIBA MAIS

Para conhecer mais sobre
importância da boa gestão da
propriedade intelectual veja este
Webinar, clicando aqui.

Acesse também manual de gestão de
riscos do Instituto Nacional da
Propriedade Industrial clicando aqui

A gestão da Propriedade Intelectual (PI) nas
Instituições Federais de Ensino (IFEs) envolve
riscos que impactam diretamente a
conformidade legal, a segurança da informação
e a reputação institucional.

A ausência de controle sobre ativos intangíveis
pode gerar perdas financeiras e comprometer os
objetivos estratégicos da instituição.

Entre os riscos mais comuns está a violação de
direitos de terceiros, o que pode acarretar litígios
e sanções administrativas. Falhas na renovação
de registros de patentes e marcas também
configuram risco operacional, especialmente em
instituições que não possuem mecanismos
automatizados de acompanhamento.

O risco orçamentário se manifesta na dificuldade
de estimar custos com manutenção de direitos,
custas processuais e despesas com proteção
internacional.

Já o risco de reputação está associado à
divulgação indevida de criações protegidas ou à
falta de reconhecimento formal aos inventores
vinculados à instituição.

Outro desafio recorrente é a valoração dos ativos
de PI. Em especial, os segredos industriais ou
resultados de pesquisa sem registro formal
apresentam maior complexidade para avaliação.
Isso dificulta sua utilização em processos de
licenciamento e parcerias público-privadas.

De acordo com o Manual de Gestão de Riscos do
Instituto Nacional da Propriedade Industrial
(2018), é recomendável que as organizações
públicas mapeiem seus riscos estratégicos,
operacionais e reputacionais, adotando medidas
de controle preventivo e planos de contingência.

Cabe à auditoria interna verificar se há definição
clara de responsabilidades entre inventores,
gestores e órgãos administrativos, assegurando a
rastreabilidade e a conformidade das decisões
institucionais.
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https://www.youtube.com/watch?v=8LxsMXfay2o
https://www.bibliotecadeseguranca.com.br/wp-content/uploads/2020/01/manual-de-gestao-de-riscos-do-inpi.pdf




Clique no ícone ao lado para acessar
o exercício de fixação do Módulo 1

https://forms.gle/QCaUocWNwScm9FH56
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ANEXO A – Declaração de aceite do Artigo em revista Qualis A2 
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ANEXO B – Declaração do demandante do produto tecnológico 
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ANEXO C – Declaração de entrega do produto ao demandante 
 

 
 


